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REGVN:lER"DO'R'�E"'S·
1

do p�'n�ss� h�rri'i1de,co��in'g�Pte, é das agenci�s"do Banco nas ca,pi'laes,; ('BÁ{,l,AUA .fUN [B.'Rr ,':': ¡,Tratá,'do'.de' pe,scll: el,'re'
.

I;Al 'J�, ,':" com, prazer que.registaaros ,a: solu- .

dos districtos. "

.

,

, ;� ."
, - ,\ ',' ", q

, ¡

'"
'" 'cão honrosa-que unificou' no ,par,

I De,ppis,·[�res:s�; praso só poderãe 1 'PAr'lIg.1 'a U&spll'La.Em que reze as-santas alminhas •

. , .....;, . : , sec, trocadas na .séde do BanCOl, A mqt:lemoiiJtl�: E�teUa ..
U li!!, W -s . Illv'_ .

Ii I •

qti� 'julgavam vêr no pr-oximo suf- tido as
. .opl�!OC� .dlverge�te� s�'�re .érn Lisboa. ;.

, ,;J, '

, de "Lemos,;
,

E� ,á .

seguinte' li representação
" , gio da chefiá o motivo p'arâ um

r a chefia, accordo ,que nao deixou �
'r'

,." >
;,

enviada 'pelo 'C.ompromissó Mariti-Ira
'd
'.

d" J" D
'f ,. 1 • _ J t '

CO'11p!.,':'tD descalabro no forte e
vencI 9S, pois.' a to os. s�: resp�tta-

"

. � nosso &ml�� S!: cap,ttao oa- A bailada dos .meus sônhcs, mo .d'esta cldade aos'ªltós poderes
d' .�' r d J,�' A

-

. d ;.
" rá o lagar que no partido lhe corn- qm¡l� ,rdend,t;s. Cg�elfaqils. recebe- inspirada ao sol poente, ,'. sobre questões de. p�sca: "IS .. lp ma o. pa.rU4Q regenera. ÇI. #
'.' • mes-a .segumre carta. de' que nos •

ád d I• pete pelo que o mesmo partido ' e uma to a o ente, '

. Senhor!temos Clc, dizer, que esse proxrmo. ¡ ,¡ ..

", '." _'.' 1 mede a publicação:
.

'"

I" d d b lh d fi'
I:" a bailada dos meus sonhes. i'A .direcção deo Comsromísso Ma·

acto elétoral, ·J·á. I marcado .para. �I¡es' reve "e, tra a ?I e, sacp CIO, III,ma e E'x."o Sr. Redaetor:
r

, ' B, I' ., , ritimo Tavirense «Associado de
sà6bado da' 'corrente semana, se' e .de glw,i,a. Te�do'l M� ',no "�;raído.," de, 2� do' coerente 'Depois, n'urna noite: escura. . Soccorros-Mutuos» no legitimo in-
cOo'stituirá n'uma : eloquente de: uma �a�la, do. Sr.',Jollo :R:odri��e¡¡ ,Aragão, com' que, jamais; hei de dividar teresse d'esta Associarã.o, dos .seus, j ., I.

,
"'. , . referenCIa a minha Inserta 'no ..Dlstriete de Faro» • "t "1

�

d
.

fi I O lIIJO_
' •• I

'

bi": e ,que me IDuz·a can ar., associados e da classe. maritima,monstraçao . a maiS' rrne e vo un- , Gæ.",:¡¡,¡\_LDD é ,o lorna. 26.¡d'este ,�ez'. i'pr"S80�me a r�stà e ece..
'

�"ve ...
· ,

,.
" elv ... Il.

.

h �, tidari d
"", ,'. dade'dos fados:'proposltadamente adulterada na .depois, n uma nOite escura. '

..
'

em.gerat .veml perante o Governo
tarlosa, C.0 esa,,? p,art,�,',.ar. ia, s,e, n o al.2:arvio mais 'barato e-de 'pr'lm8irlt das .lIudi.daii cartas,

"

,

.

V d,=
f J ;' t,' de ;ossa Magesrade. pedir a e-

muito provav�1 'ql,Je nem uma só'
nili 1 cl'r laç-'

(' Repito: nilo assigo'ei a'me'Dsage� ao sr: éonc No ceo nã0 hayia estrellas, " nunda do,tratado entre .Portugal
, '., ' " "t,·· _a_o�, c�, �4).

J ,';.1
' selheiro Teixeira de Souza, nem auctorisei a'mi- d 'd�dIvergencia tire a esse acto a alta Dba assignatura para lal fim, ,,', era, tu o"eseup ao, '

e Hespanba, de :27 de março de

si,gnificacão :que tG.d9S preteqdem .'
'¡',

Quando � sr. Ar�gão me conTidou n a�signar como no meu coração, 18g3., ,. ., . , ::
, 'lh' "

. "d ,,' ¡, E iC' H'_

, O S '

esse documento; pergun"tei'-Ihe qual era'o opinião .' no ceo não havia"'e.strellas ••. ,

,E> !!eral'ment,e, conheçido o .me-Qar- e e' que e, a, e mostrar, .com "O"S ••' 'comme'nda'dor' FerrOI'ra'''N"tto' sohre. h as.'.
'

\
,�

" , n o u J, "e "

, nosp,reso:da Hespanha pelas disp'o-'evidencia que'l n'aqu,elle 'P''artido "Pel,a' le'ltura dos ,echos que ,S'e Ibe sumpto. Respoildéu_'me.� 'àcabando .por dizer que·' 'Aff '

b d I'
N d d aguei meu an o 1m'" ' sirões d'este tratado, sendo cons-

d '

.

d
I" ' : •

, "fi :, . I'" f" f. . d d, o sr, ello não apoIava. a can I,jatura o sr,
'd d "1

tu ,p e to, os J s�(�,!,�,acrt ,��m :P: a re ertra!D' o nosso. co,n:-d e "e, rdx¡�tra de"�?uza,;",,em ,ist� do, �u�, repliq�?-i para cantar meus CUI. a· os,, tante a' ínvas'ão�de�'bar_cos .de pes-
mais estrel�a, UnIao e. res,pe,\tosa Y..dla R�al de Santo AntoAIa acho,u qu�, �e,nd.o, Cj\SO pa�1l pon,derar '!IUlt�. nã.o a�SI-, c ao som d'um dobre, a fin,ados ca d'aquelra, naçã.o'dentro .das nos-

d,
.

l' C'
"

d'" & .", no's! de má 'catadupa a s,emana paso' g'oava, comb efl'écliv,imente, não assignei a men- a'ff"g"e'l' meu band011'm ..

d 'd1SCIp In<1.,, orno uas lOSSem ,as ,

"
' ,

.'
'

'11
.., A" ,"

d
' .;. '"

,
'_ ," '...

••

sas aguas terntona-es; e' ctl os os
" ,,'

' sada e ate chegou á gentIleza d,e 8.,gem, que lIaquo a. acto � sr. r�gão tirou, o

Cao'dldatu,ras apFes.enta.das par.a, o, ". 11 de Vidago bolso e para que podIa a, 1!11oba asslgoatura Eo- - .. i " infra,ctoros. e_ conduzidos com os
. , ," , """,.

nos "cppse ,lar aguas, ., . go em seguida. cooversand'o eu com os srs. João �Fiz gemer !las ,C'or�a,s �u!ls barcos.e red�s ao po:sto m.ais pro-l�gar emmente de ch�fe EIu�, a por Ju.lgar n'ess;a' ,¡;nA catadura pro;, �tarlins' Ramos, S.ttllolo'meu "Á_ugusfÓ Pess�nba ,suspir,ósas desventt}ras , ' ximo de Hespanba" ali ,encontram
m9rte abrupt,/il. e de,sa�tra�a de, nuncio� d'algum de�arrarjo' na fi de, �en.�o¡¡ça"�, J�sé An�ónio Fais�a M'l_ñoso. fri· ,e uns echos-de sepulturas logo a"mais benevol.a comp¡¡�.cen.cia
H"lntze R b'e'lro' fez vaga'r-'no t'radl'c·' oadeira.. Agradecemos ,o co,nselho, \

sel a Imprude�Cla d'e, s'e f?ter tal malll�8i!lação" _L. fiz g,emer nas, :cordas suas. da', par.te da'" respec'tl'vas auctorl'-"

, '. \ ,. 1:),
.'

. "
, .' � 'd d'

' provocanda assim maIs selsõ,es no p'arhdo reg'e- "

donal partido, cons�.rvélqor, e ne-
mas te:m.os fa satlsfaçao e Izer ao

nerador.. .

"
" :' , ( '; d,a:aes e tr,ibunaes,' tornando'os

. ,'I '-,' collega que �em08 um figado d� Agradecen'do desde já a"publieaÇãO destas li- ,D�sprepdia.o, ve'nto ao longe, completamente ,jlÍldiffer�ntes á nos-n!:lUma _d e.las, "t,l','o.uxess,e a.,reco.m- prl'�el',rI's,sl·m�,.. e g. u,.e) ,se algu;ma, .', nhas',!eontinoo a'subsc�eve.r-ma. " ,I'
,

' 0'1 .

voredo" " ,

_

," .

s .uços n.o, ar " t!,' sa fis:allsação, que assim se julgamendaçao offiCiosa do' paI'pdo;', 'to· cous,a de' azedo transpare�eu ,n e,,-, De V" etc.
ineg'r;as sensações de mêdo I'nefficaz, POl'S, que os autos de,.

I I
� £' d I f Loulé,30·9-1907.,dp-s' .o') regeneradores' Jugar�m sa;s �caes �ao .0), po e cre ,o, e - desprendia'o vento;,a9 IQnge ... · transgressão qUe d'eHas dimanam

livre o seu direito de preferencia feito de padecImento "n<;>sso ,mas J�aquií'1, )Yfendes,C:ábeçadas. ", , , com egual indiff.erença, são consi-
a qualquer d�s,:éa�did��os a,pr'esen'-., tallyez suggesftãpt dilsl declaraçA,õ,es Sobre: à assumpto �:esta: cartfl, "N"aqu�Ue gemer soturno derádos pelas 'auctoridades hespa-

f
. u tlmamen,te el as pe os srs.,

.

u-
qu� já veio tambem piJblicaqa no eu vi, minhas iIlusões nhqlas, a quem está C6nfiado o jul-tados, sem que essa,pre erenCla,

gus�o f Jpsé da Cunha" e Antonio' Districto de Faro,. 'esc'reve-nos o transformando.,seJ em. visQes
'

gamento das transgre�sões d��coni'tituisse, po� 'fórma alguma, Cé\bral, declarações e!J:l, gu� m:
nosso amigo sr. ,João Rodrigues n'aquel!e gemer soturno... pescadcresseuscompatri.otasjoque,

um ataque á �nt�gridade partidar'iá. i!lust-res mareGhaes' prog�essIstas Arag'ãó
'. /, ( "

realmente se torna vexatoF,io para"
' .. ,

m t am ra de multo mau '

,.' '

�" "

' .

N-" d'
.. hE como assim s,uctedesse, ,m,anifes- sfie dOS r

. ar? "I Meu ca;o Santos': .a0 sel; .,ªo pIar ,um, moc o, a nossa fiscalisação.':.,.,. ,

tando.se divergencias na' es��lha, bgdq ,odÇ ,cfuJa �*�ra ttu� lamos acda- Acerca da carta qlle boje o silr. Cabeç�da3 pu-
VI uns olhos, a lUZir,

. Nã�o se COinprehendia já que Por-
'1'

. .

d
a o e azer mlnu os ar¡te,s e blica no «Districlo de Faro", '8ólllente 'direi: A se,.. era .chorar.,. se e, ra rIr,..

.

'. tugal accei,tasse rO principio de que

I
certos novelleircis po ItICOS, 'Já e escrevermo� as nossas 'loca e'� d� quem' detur' pa e 'altera de'tal modo'o's' ('cto's 'p'a's- d ho I '

, "nao' sel" ao piar, um moc ... o J'u'lgamento das', transg,ressôes ,desobra conhecidos na "intriganagem numero 'p'ássado:
"

sados; olio devo Delli qUllro responder. Fecbarel
,., f""d I db.' _.

_". '., pesca'commettidas né1s SUaS ¡¡glJas
ardilosa, entrar,ám" de espalhar que'

'J

�
".; este,repugn�!lte IO�I enle \ioçaD o ,�o re,.elle um '.-

I ., borrão, '., �, Re,volveram, se os covaes '"
, territoriaes po,r barco,s hespan,hoes,

aquella divergencia na escolh�, do , Teve hontem n'esta cidade, uma
"

"

. .,
De V" etc. '

,e,Qs Mói:tos,'todos; se ergueram, fosse Jeita perante os tribunaes do
I

h f '
..

'ma funda ci ão If' I' Faro, ,1-10·907,--'" , I

" ak.s_im, 'que me c,orineceràin . 'paiz 'do.s"jnfr,actores,·'p',o,rgue .,talc e e provocaria u
"

,s �. arga con erenCIa po it'rca com o
, ',., 'JÕã� lfodriguéf flragão. '

no parti,dd e acre:;cen'tavam como sr, dr.'Matheus Teixeir'ao d'Azev'e- ,. '.>'
.. ,,,."""""'" 'J r�.volvel:am-se os ,covaes. , concessão representava ,uma dero-

,

I do O' pre"tl'gl'o'so ch 'c do' t'd -¡¡-t'!Yti-
'

, .''', gac,ão do principio de direito mter-
Prova irr_ecus�fve para esse a,nnun-.,',,, e'le' -par I O' ., ,I, ", i "

,

n r dor m V'll d 'B' O R'd' 1
.

I b·.....· EnvÔltos' em seus'sudários" nacional, sempre seguido, de que
ciado rompim.e.nto a tenacidade e rege e a e I a o ISpO, S t lCU os, Jorna 1·s.e....C\narIO "

'''." ,sr. José'" Card9so, p'ae do nos,so a,lfac�nha que ha POUC!) ,m,erecelJ) a.s todbs ¡r'ra mim se chegaram, o julgamento dos crimes ou infrac�
dedicação com, que cada um d,os est-imavel amigo' 'sr .. dr,' Ernesto' 'i¡:Ç1�<dictatoriaes,e que pOí isw"t�- e em tôrn9 de mim ,da:nçaram; ÇÕlts' per.tence' aos tribunaes do
candidatos, 'era " defendido pelos: Cardoso;' ' ;', ,'1 !' ve de soflrer a sQsp�nsãQ, ,d� .trin- envoltos em seus sudarios. i\ "

paiz/on,de forem praticadas; mas

elementos qúe, r'especti,vamente, o �--;, ,', ta ,dias, reappareceu ,rio di,a 28 do
J, -¡'

admittir-se-hia' q,ue assim fQsse, se

.

vam
1\ ' Mal ,empreg'ad'o trabal'lio "que ti. C0r,retH,�, e')fusi/inte ,dC;, .. pilher.ia,_., "Ém fates ¿sburácadas a boa, fé e o desejo de cumprir as

appo!¥l • .... . , "
.,

'd d d' Il 'vi briricar rubro );é>rri'so. ' disposiçõ'es do tratado tivesse Sido
"
Não vira"m ,aq)�el1es d�¿an, tados vemos" em' explicar ao Guadiana como se ,a, ,¡nactlvi a �\f aque e, I •

'd I' 'd I 'd
o qlle significava 'a li'Sta publica'da periodo de suspensão mais .0 t!ves·:, cOmo ,esses' que 1 ea liO

,

a norma' S�gUl a pe as auctorI a-

novelleiros de má sorte que l(ran. no Seculo co'm os nom(!s de varibs ,se refipado na �rte. ,de cnalaçear. em fat,es esburacadas.,.'
"

des bespanho'as"
.

. ,,'J ina ife' tavam
'

d" ,,-.

"'"
. ,

,,,,, ,

Assim, p'ois, ,esp.'�i'a; es,ta asso-
quesa com que' se, n s ele.mento's r,e�en,er,a.. o¡'.�f;, ,que, ap-.·.. , '" ,"

'

.
��K!E.

"

<"" "

:

"",
• ,

-,' ".,� �"m lloC a a're d d t â - ,'Ao'ca'''o',:'lu' z'l'r das·o'rbl·ta's 'ciar'ão,'repr�sentan¡jo a cia-sse ¡pa-
essas opInloes nao I p,av 'p,olav.am a �a.� I a ura o ,sr,' �on. Fez especIe ao GU,a.l'ana 'queo·

"1

"

Ih T d S E 1
'h p'los verme.s esvasia.dás ri�illla d.'esta cidade d� Tavira, quenuncia de acata.!Dento �q(l.el1e dos' se eIr'_?h elX,<:lr,a, 'me J !)U,s�'" Xp,.. 1 sr,"' dr� Ma"th'eus., d,,'�zev'edo, ,pa. ra. G d V M d

..
'

á Itt t t, ressôavam 'oargalhada,s o "overl)o, � OSS¡J. ,agt:st,a e,
dois candidatoll, .que; .a maivria de c /BO� e :tm. t !O� J

111 �m dizer.' aos seus, amigos d� ,v�lIa ao cávo luzi�"'aas órbitas!... faz,endo; denundar o. tr.atado em

suffragio elegesse ,chefe, pois era' que: n:!lque�,a lIsta, ha l,a ap¡nas�� Real que resúlvessem' sobre o as,' j vigÇ>r, 'dilii��nci;r 'nego�iar, um no-,
d d d preoccup�çao de

�.
qualzdade.' e nao sumpto da chefia livre e. consclen-'

",t
vo traJ�ado q_!Je, t,ornanqo efficaz avonta e osregenera 0res queessa de quallttdadff'c qne- por'ISso os temente se d'esse' a"o I'nc'om'modo ·Qs,M0rtos, a, rir, a rir, -1- •

I d b d-c' I fi ' .

b ml.SSa ¡qscalisação, evite se repItamlucta lea e esassom ra a nao 10S- nomes q�e � ': gura,v,a�:.er�m .a:,p:� de ir .�té lá. Qtl;ah:íu�r redactor do, qUlzeram cantar tam em; f�ctos �eg�Jaes aos p!tim\imente pra-
$e �ais alem d¿: 'qu'b; devi� Í'r e nas os dI! ca:hegona r ...pre ,en�atl Guadtana-dlz este-em caso se- mas, apenas, ouvi bem, J�!>: tic,adps, e,'�e prohiba que na epoc.!l
parasse decisivamê�t'e '�o' pont� va, exéepto, e ,"la'ro, um ou ou'tro melhdnte limitava se' a enviar uin os Mortos" a rir, � rir,. .• ... em que, as armações' d'atum se

em que podesse representar uma' n�me_ de regenerador, q.ue ape�ar cartãÓ indicando serraquelle ó seu
" " ,

ach!lm .lançadas .,.!la nossa C03ta, os
._

d 'd
de nal) ter ess� cathegorI� deseja· desejo. '," .

,

' O seu c,antar: era ,pranto, pescado,res hespanhoes não possamameaça para a umao o 'pilrtJ o, va, tornar'publlca a sua IS,lmp.atlll.a Ora até que em'fi'm' es'tl'veram côro amargo de lamentos:
,

l'
,

Il h d d vir lançar as suas redes na area
união que e o mais so Ido estelo P?r aque e onra o esta .ls�a, P_?IS uma, vez d'accordo o sr. dr. M'I- todo Dôr, todo tormentos, das '!lesmas ,armações, o q�e mui.
da sua existencia. ,apesar'?e todas essas exphcaçoes\ th.eus (l'Azevedo e os' redactores o seu cantar era pranto. to tem prejudicado a mesma pe::ca.
Mas nem sequer; .feliztT¡e.qtç, a Ó f}ua�tana ficou como es!ava an do' Guadianf;l. O venerando magis·-' E'lta a�sociacão, confiada na Vos-

luctá chegou a esse ponto. Con- te� o� peor um 'pouco, ,vIst? que, ,traào' fez' n'esu! assump.to precfsa-' Nessa tétrica cançãQ sa protecção, humildemente
'

ate fOI encon�rar n� no,sa local mente o !Ties£!lh q'ue faria, quál� 'feita �e risos e ais,. :;, 'l
Pede'.a Vessa Ma,.,"esta-graçadas as opiriiões divergemes u�a affirmaçao�que mlOca fizemos., quer redactor do' Guadiana: enviou

havia sens funer�es,
por um accordo h�nros'o e�tl!.beie· A qual.�ffirmaçao" p_?sta nos nos-

um êartão.
¡ .,,', r., nessa tétrica canção! ,de a Graça ,de providen-

cido em succesliiv:s �o'�fc.renéias sos. ,labIOS' pela opl,nlaQ d� nosso Tambem foi; 'de facto, a Villa ciar ;em favor da PQbr�
estImavel collega e a segUinte'

.

, ) Deixa:¡:am o ar saturádo,' c'lasse maritima.
ultimamente realisadas entre os' _.'

"
.:; Real,mas'simplesmente"paql acom" I

(,f« .•• E como pela affi,rma��o do panhar
I

sua inreres�ante filhinha d'um ·fétido horripilante, 'J E; R. M.
dois candidatos, a eleição do chefe H;_raldo todos os vo�antes d,. rela- Maria ,haQel que foi passar alguns' d'um pessjmo ar suffocante! Tavi�a, 8 de setembro de Ig07.va� ser .feita por àcclamação e <> tçraoos do �eculo constituem! os cen- dias r:t'aql;lella , vill�, 'c�� II familia Deixaram o ar saturado!.: .•

partido regene�ador; firJl?e e upido O·
., v

•

fi'.! 'd
,do sr. dr. Mdrques da Cost:;¡. ,E A Drrecção do Compromisso,

como sempre. estará de novo pre- ra.aqUI ca J<t pro�ettl a uma! voltou de novo a Villa Real pelo Assim que rompeu o jia F��ncisco'Antoniodas 'chàgás Franco;
P·arado 'Jara seguir a sua, mlSSao bp�OaXcI'melra �e't figdos cSheIOts, pa'ra a

mesmo motivo de acompanhar'sua llquelles sêres esp_ectraes '. José das Dores FrangollJo• ,a les a os �n os, s� o filhmha,' então de regresso. Nos ,voltáram aos seus covaes �

Jos� da ConceiçãQ Ramosbistorica e prestar a" este paiz ser- Guadtana n;,s provir ,termos feIto dois dias em q'ué ali esteve não assim q4e romp:eu o gia ..•.
11

. tal affi José dos Reis_viços de que e e tanto preCIsa pa- rmaçao. ho�vé reunião politica de quzlida· . ,', ", t

Antonio do Nascimento Costa
, ra que quanto antes se re,adqui- ,I It J' de alguma a que tivesse compare-

Meu bandolimdoi gemendo,
E tá d' d 'd' '11 t 'd "d sua plange,nte canrão',

ram o credito, prestigi� e socego s proroga o ate IO e outu CI Q o I us re ex·presl ente a ca- "1

, bro o praso para a troca das notas mara electiva: sumiu.,se ,tod a a visão .. ' .

.que desde ha muito 'nos faltam, de 2;fJ>SoO réis nas Thesourarias Já "vê o 'Guadiana como, em meu bandolim foi gemendQ! ••.
" Edepostas assim as armas n'uma da Séde do,-Banco de Portugal, em certas occasióes até os dedos lhe

lueta a que Itambcm haviamos da- Lisboa, da Caixa Filial no Porto e parecem 'J-iospeCles.
I

, ¡

Dr. Ernest) Cabrita
Estevé em Tavira na quarta fei­

ra o sr. dr. Ernesto Cabrita, dis-
• tincto'clinico de Porlimão.LyJter Franco.
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NOTICIAS PESSOAES
·0 HERALDO- EM PARIS CARTA DE FARO

No transacto anno lectivo, con­

cluiram o respective curso, na es­

cola de ensino normal d'esta cida­
de, as Sr!al Francisca dos Anjos
Cabrita d'Almeida, Julia das Do.
res Fernandes, Generosa da Con­
ceição Sant'Anna, Laurinda de
Jesus Bomba, Anna Isaura de Sou­
sa, Dilar Edviges da Silva, Egidia
dos Santos Cantinho. Maria Emi­
Ha Paraíso, ,Maria Rita das Dores
Silva, Jacintha das Dores Serpa e

Maria do Nascimento Neves. "

':-Com sua familia regressou de
AI¡etur á sua casa nesta cidade o

nosso prezado 'amigo sr. José de
Calazans Duarte. esclarecido se­

cretaría da: adrninistração d'este
concelho e cõtrespondenre da fo­
lha lisbonense Diario de Noticias.

,

-No mesmo lyceu, na segunda
épocha d'exames que na quarta
findou, todos (IS examinandos obti­
reram approvação.
-Com sua esposa e filhas par­

tiu na segunda feira para o Esto­
ril, o importante industrial -sr. João
Antonio Judice Fialho. Tiveram
na gare uma affectuosa despedida.
- Por fallecimento do seu. pae

e sogro sr. João Severino Egypro
Peres que uma lesão cardiaca vi·
ctimou domingo ultimo em Olhão,
onde residia, estão de luto os nos­

sos amigos srs. dr. Sezinando Ar­
nedo Peres,' facultativn do quadro
de saude de 5'. Thorné e Añ'Jola e

Elias Augusto Chaves d'AI�eida,
inspectordos impostos. O nosso

pezame;
'

-Dais praias e dos campos co­

meça o regresso dos que alii ha­
viam i�o passar a quadra calmo
sa. RegIstemos. Regressaram: de
Braga o) drs: Alexandre Franklin
Soares e Novaes e Sousa; da Ro
cha, dr. Vasco Ma'scarenhas e fa­
milia; de Monchique, Lyster Fran,
co' e famil,ia; da Armação de Páa,
D. Maria Graça e filhos; ,da Fuze­
ta; Anto'nio Gonçalves Bandeira e

familil}; de Tavira, D: Anna Val­
ladares Pantoja e filha e Joaquim
d�Abreu Camacho e esposa; de
Albufeira o dr. João Ponce, esposa
e filho; de Monchique, Antonio
Ledl.,

Ha bastante tempo que não fal­
lo na producção litteraria em Fran­
ça, parece-me boa occasião agora
que acaba de inaugurar-se, no

Grand Pala;5, onde teem lugar as

exposições annuaes das belfas ar­

tes, a chamada Exposição do livro.
Desde já declaro, para es que

imaginarem que esta exposição
tem alguma importancia, que tudo
n'el!a é trivial e muito conhecido,
com rarissimas excepções.
Como todas 'as exposições d'este

genero que vemos tôdos os 'annos
em Paris, a do livro não passa
d'um grande bazar mais ou menos
artisnco destinado a fazer reclamo
aos editores e empresas jornalisti
cas, pois na realidade esta exposr­
ção pudera chamar-se com mais
razão, a exposição do Jornal. Qua­
si todos os lugares estão occupa,
dos pelos diarios de maior circula­
�ão ou rnàls reputados em politica,
Iitteratura ou arte. Não sei quem
Inventou a phrase graphlca de; isto
ha de matar aquillo, mas digo lhes
em verdade que cabe muito bem
applica-Ia' ao que está succedendo
n'este paiz (e provavelmente em

todos os paizes civilisados) pelo
que diz respeito-à producção do
livro nas suas relações com o jar
nal. E' triste mas devemos confes
sa-lo: hoje não se leem.livros e os

poucos que se leem não valem o

que custam, eis porque toda a gen­
te lê os diarios. São tão baratos!
Quasi de graça! .' ,

Mas é preciso distinguir, pois ha
diane e diario. Geralmente os jor­
naes não são muito decentes em­

quanto á litteratura; alem d'isso dá
-se o caso dos jornaes decentes
entrarem pouco em casa das fami­
lias, isto é das familias em que ha

jovens de ambos os sexos que se

acham na idade critica -da transicão
e para os quaes são tão faeeis' as
quedas, se as p�ssoas 'encarrega
das da sua educação ,não tiverem
o maior cuida'do. Não quero citar

nomes, embora fosse cODve,niente
denunciar certas publicações dia­
rias que envenenam a alma da ju­
ventude, d'essa juventude desar­
mada para o combate da vida e

que corre o risco de sahir vencida
antes de corri�ar a luta. Essas

publicações comtudo são, muito
conhecidas e o peor é que gozam
de certa fama simplesmente por­
que, sé.ndo bem remunerados não
desenham de escrever ',n?elIu no .

taveis e populares ,escriptores.
Alem d'estes periodicos, pode

affirmar-se que as revilitas que se

publicam em Paris' são boas ern

geral e algumas muito dignas.
Como não que9' fazer reclamo a

nenhuma, abs)enho me de' fallar
n'quellas qUQ( a meu' ver, "mais
merecem, ser lidas. São estas ,qúe
papel 'mais importante represen
tam na Exposição do Livro. E
agora vou dizer duas palavras a

proposito do livro, do pobre hvro

que se acha sob a absoluta domi
nação do omnipotente periodi.:o.
O unico Livro serid agora-fallo

do Livro em França-é o que ose

refere á scienda, á critica litteraria
ou á philosophia, esses livro)! ainda
se podem ler, não são muitos os

escriptores de primeira ordem,
porque como já disse estes vão
morrendo sem serem substituidos,
os qu� existem . ainda escrevem

bem e com consciencia. Em troca,
a novella que é a untca coisa que
lê o publico d 'aqui .

e de toda a

parte-é pouco moral,; tão pouco
moral q,ue os editores conhecidos
não fazem senão editar de novo

obras de bons autores em edições
baratas lIuando querem arranjar
boa freguezia entré a gente decen,
te; o que não falta. Os outros edi·
tores publicam unicamente livros
pornographicos, que espalham pelo
mundo inteiro e as traducções são
tão asquerosas como os originaes.
Com similhantes obras ,que são
uma calamidade e constituem um

verdadeiro crime moral, pervertem
o cerebro e o coração dos desgra·
çados que por ingenuidade ou por
vicio se entregam áquellá leitura:
Forçoso é que haja uma reacção
litteraria que ponha cobro a e!ttes

abusos, &e quizerem salvar,o pou­
co,bom ,que ainda tem a nova ge­
ração, mãe dos, destinos futuros.

Partido repuM��ano
Com o fim de se proceder á

ele.ição, ,da commissão mut:licipal
republicana d'esta cidade promo­
veram os ,elementos dirigentes
d'aquelle partido uma reunião que
teve lqgar na segunda feira ultima,
pelas 7 e meia horas da noite, no
predio nobre da Bella Fria. Presi­
diu o sr. dr. Silvestre Falcão, sen­
do' o seguil1te o resultado d'o acto
eleitoral:

'

Etf�ctivos: Abilio Bandeira, dr.
Pires Padinha, Heitor Ramos, Ja­
cques Pessoa e João �a,rreira. Sub,
stitutns: Antonio Guimarães, Joa­
quim v'idig,ai, José S. Costa, José
Tavares e Pedro d'alive,ira.
Aproveitando o ensejo d'essa

reunião, que foi publica, o sr. dr.
Estevão de Vasconcellós, medico
em Villa Real e importante vulto
do partido republicano, que ali se
encontrava, fez' uma conferencia
em prol do seu credo politico em

que foi, segundo nos dizem, bas­
tante energico, sendo ouvido com

'agrado•.
Brevemente deve haver uma ou­

'tra reunião promovida pelos ele­
mentos do mesmo partido pára a

eleição das commissões parochiaes.
,'����������

JOAQUIM PERESI'
MEDICO

Dá consultas diarias em sua ca­

sa, na rua da Corredoura, das 12

ás 2 horas da' tarde., I IS
---

Naticias de fazenda ;

Retirou já de Olhão pan Evora,
onde foi tomar posse do logar de
3.° offi:cial da repartição de fasen­
da districtal, o sr. Francisco Maria
Bento.
-Foi coHocado no concelho de

Arrayollos o escrivão de-' fazenda
addido sr. José Maria Ludovice,
que e$tava dirigindo a repartição
de fazenda de Olhão.
-O escrivão de falenda de Ar­

rayollos'sr. Antonio Maria Ribei­
ro foi promovido á 2.a classe,' por
antiguidade e collocado no concelho
de Lag!)s.

'os aposentos, offerecendo commo­

do abrigo e ninho de conforto a

numerosa prole do industrioso in­
secto.
Já não poderei dizer do perse­

vejo a mesma cousa.

a seu nome japonez é «nankin
mushi .. , isto é, o «bicho de Nan­
kings: o que est'i trahindo indiscu­
tivelmente a sua procedencia-de
Nanking e de toda China sordida.
O perseve¡o é, pois. um animal

de importação, um emigrante, um
residente estranho, como eu, como

o leitor se cá vier, como todos os

residentes adventicios que habitam
este imperio; se tem direito a

maiores honras do que nós, serão
as de poder gabar se de ter entra­

do aqui de mistura com a classica
, civilisação chineza nas épocas re-

Na segunda feira regressou de Monte Gordo I motas talvez escondido entre as
Lisboa, com sua esposa e filhos, o .eagenheírn prégas da ampla sotaina de algumar. Arthur Mende.. '

, benzo, santo apostolo buddhisra.
Resta dizer ainda que, sendo no

Japão a pulga pullulante, o perse­
vejo é raro, encontrando-se de pre­
ferencia em casas habitadas por
chinezes, por excepção em ,algum
lar indigena onde reine .o desleixo
e a falta de limpeza... Inclue-se
no numero o lar do celebre pintor
Hokusaje, rnestre da escola vulgar
e fallecido ha pouco mais de cin­
coenta annos; de quem resarn as

chronicas que uma vez recebeu a

visita de um de legado do Shôgun,
generalissimo do imperio, no acto

de catar percevejos do kimono que
vestia, torcendo os gravemente en,

tre as pontas' do dedo grande e

¡ndicador •. a '.

Ora, é na presente quadra, de,
calores torridos, que a pulga abun·
da.

Vem então 'a proposito dizer

que por estas noutes calidas de

agosto e de setembro-pela meia
noute, pela uma hora, pelas duas
horas-aos preg'ões dos vendilhões
ambulahtes de gelo, de sorvetes e

de outras gulâdices, e ás plangen­
cias da flaúta dos ceg'os que se

dão ao officio da massagem-para
consolação dos membros lassos,

a raro e encantador artista ,que
dos nipponicos-se mistura o pre­

escreve as deliciosas cartas do Ja- gão dos vendithões de pós para
pão para o nos�o illustre coIl ega

mat'lr pulgas.-«Nomi·tori kó! no­

Commercio do Porto canta nos com
mi-tori kó!. .. »-;-vão ellesgritando

a sua ipimltavel, graça a seguinte pelas ruas.'

pittoresca scena, que pedimos li-
.

a artigo vende-se tambem nas

cença para tranScrever: drogarias, mas pouco procurado
,

cUma i!Dpressão da actualidade •.

dos freguezes.' :
"

Vou especia,lmente falar de p�r- O caso é intere,ssante, como

cevejos e de'pulgas. Affigu,ra-se-me exemplo da doce imprevidenCia,
possi�el qfle os leitores d'estas li- nos actos cOrriqueiros d'esta gente.
nhas Impetuosamente se revoltem De dia, rindo e lidando, ninguem
contra o assumpto, julgando igno- pensa na pulga.,
minioso, desp�ezivel� Não teem ra- Mas é pela ,noute velha que ella

zão, porém-permittam me a fran se faz lembrada e, ,aborrecida, pi,
quezá. Estes interessantes parasitas cando, nas carnes1 «especialmente
deveriam merecer de nós todos, detest,avel quando penetra dentro

segundo o 'méu criterio, mais cari- do kimono e se põe a, saltar de
nhosas attel1cões.' , ,um para o outro, como ha cerca

San'gúe do' nosso sangue, . came; de �il ar¡n,0s e�crevia uma dama

da n'ossa' carne, não são elles de da corte. Ge\ Son¡;¡gotJ, no se� es·

certo modo noss'os parentes mui, plrituo_so livro de in;pres��es. ,,' "

chegados; bem mais proximos em Er.ltao a ��usume), apos haver

grau, parece-me, do que a chusma :s?ffndo" resIgnada, .quarenta. o�
dos primos e dq que o bando das C,lQcoenta, mord�duras, ergue,se das

priminhas, occupando lagar proe- colchas, s,o�rol�nta, em desalinho';
minente na arvore genealogica fa- e, .�ntreabrmdo _a port!nha do lar,
milial? .' A enorme deficiencia de grIta ao md�str1al nocuvago:
meios dê observação de que dis- -«O' senhor veQdilhão de pós
pomos é caus.a uniça, por certo, pura matar pulgas, venha cá! ... ,
de que não, possamos distinguir -� ...

profundas semelhanças de caracter, OS QU£ MORR,EM
notaveis 'phenomenos de heredita­
riedade, emfi'll, entre nÓs me�mos
� o parasita, que quasi amamenta-'
mos, medrando, durante um linno
inteiro, á custa do nosso proprio
sangue., .,'

Mas não vos segreda a conscien­

ciencia. que a pulga intima que,
por ex'!mplo, sugou o generoso
s,angue de ;Victor Hugo, fio, dester­
rei, haja sido propensa a ra�gos de
poesi'aL .. E o persevejo, occulto
entre a farda chamuscada é 'o pei,
to heroico de Napoleão I, não terá
accusado particulares tendencias
aguerridas? .. Havendo aS,sim cui­
dado de redimir do oppobrio as

duas tribus de insectos que' apon­
tei; entro em materia.
A pulga-nom; em linguagem

japoneza-é, certamente, um ani­
mal indigena no Japão, .u� abori­
gene, se o termo é permlttldo: pro­
liferando admiravelmente neste só­

lo, graças á amenidadp. do elima,
graças á disposição das casas, gra,
ç�s á maciez appetitosà do,S braços
das mus�més� graças, sobretudo_� á
fôfa esteira, o Iala"", que atapeta

aACICIONANDO
Aos qne anceiam ch�gar

á Luz pela discussão

A proposito d'uma polemicasi­
nha que venho sustentando com o

sr, Jayme Cunha, o sr. Raul Proen­
ça bordou algumas considerações,
que parece-me, mereceu-me outras

considerações.
Não é o simples prurido de dis­

cutir, de evidenciar verdadeiras ou

phantasticas contradicções, de «en­

callixtar» que me impulsiona. Para
mim a ,Verdade é a Vida'; e que
homem veria, sem um impeto de
revolta, irem lhe a pouco e pouco,
friamente, reflectidamente apagan­
do a Vida?
Da mesma maneira, ad ver en­

turvar o que julgo a Verdade, sin­
to fremir no peito, não raiva con­

tra o iconoclasta, que é talvez tão
bem intencionado como eu, mas

contra o camartello com que per­
cute sem treguas, contra os erros;

«Uma religião, todos o sabem,
não é uma philosophia», Emquan­
to nesta tudo é discutível e -racio­
nai, n'aquella ha asserções que,
transcendem a nossa acarihada

:

comprehensão. Eu sei que a ele-'
ctricídade do mesmo nome repel­
le-se, e sei que os corpos se at­
trahem na razão directa das mas­

sas e na Inversado quadrado das
distancias, mas, se me pergunta­
rem o

'

«porquê, ,d'estes factos,
respondo; dizendo: não sei, Posso '

rnostral-os, mas .explica-los satisfá­

ctoriamente, éme impossível.
A Egrejà propõe á minha cren­

ça mysrerios; e �everei eu, só por­
que os não comprehendo, sorrir,
com desdem, dessa, affirmações.
que.mil outros, incomparavelmep.
te mais sabios que eu, admittem?

Hoje não é conveniente, escrevendQ
para iIIustrados, apresentar a Re-'
ligião incompativel com a Sciencia,
ou com, os Incontestados direitos
da razã.o ,pois, fluem o não sabe?
Newton, Kepler, Pasteur, Ampe­
re. Cuvier, Linneu; Leverrier, Sec­
chi, 'Copernico, Galileu... foram
sinceramente e' fervorosamente

Fazem anno.:

Hoje, 6 ....D. Aurelia d'Andralte, D. Esther Pa­
checo Tavares.

Segunda, 7-D Luna Anram, Sezinando An­
tonio das Chagas Franco.
Terça, S-D. lIaria da Encarnaçio Medeiros

Antunes.
'

Q'uarta, 9-D, Julia TaTares Bello, Ventura
JOle Tnares.
Quinta, to-D. Maria Leocadia Palermo Pin­

til, dr. Primo FrlZào.
Sexta, 11-D, Haria Solesio Padhiha, Faulo

Guedes Teixeira, Bento Gomes Formosillht, Luiz
An.ibal da Gama Pinto.

Sabbadll, t2- C"n.�lh.iroi 1.sé Estevão de
Horaes Sarmento e Frederico Rellsano Garcia.

*

Aco.panbado de sua esposa partiu na segunda
feira para Lisboa o alferes .sr. ¡olio Eduardo
Franco ÀntuDes Centeno. '-'

*
Retirou na segunda Ceira para Marr., onde

roi receber instrucções sobre IIS nOfas armas

que ,vão ser distribuidas ào exercite, o tenente

ajudante de infanteria io sr. Bernardin» Pires
Franco.

I Acómpan,bado, de sua esposa e filbos regres­
sou'Da terça de 'Albufeira o sr. Berredó Filleilo.

:I:
Depois d'alguns dias de demora n'esta cidade

retiraram na segunda leira para Lisboa o chefe
de eonsenaçl0 sr. Migue! Augusto Arez M�sca­
renhas, sua filha D, Maria do Carmo Mascare­
nbas Are� ,8 'seu geHro sr, Jodo EvaDgelisia Víei;
ra da Motta.

"

,,' .* '

Depois de uma larga digressão pelo barlneo'to
da pruvincia regressen n� domingo a Faro o 005'

so presado collega sr. Ljster Franco.

.*

Chagou' no dia '26 de setembro' último I Tail�
ger, ViDdo'de Cisa Branca, o sr. Joaquim Fon-'

seca, que no dia ilnmediato retirou d'ali para'
Gibraltar. '

:I: "

Partiu bontem p,ara Villarta (Hespaoh&) o sr.

gel1eral José de Sou8a Ahes, Fo! aCOIl\P.nhado
de sua 4lsposa que ali vae fazer uso d'aqaellas
afamadas aguas.

.

Com'sua' familia retirou' de MODte Gordo para
Lisboa, Da quarta reira, o eDgenheiro er. Raul
Couner.

.

crentes. ,

Mas a existencia dum Ente eter·
no e perfeitissimo, cinjâno nos á

questão, é_ uma verdade meramen�
te racionar Eu não creio na exi�:­
tenda de Deus; ,sei que Elle exi:
A minha intelligencia, é capaz:
remontar-se sosioha, «per ea ql
facta sunte»' como defeniu o O
cilio do Vaticano, até ao ser t
seres.

'

IO sr. Raul Proença tem,

verdade, razão, quando affirma �
o argumento apresentad? por Sal
Anselmo no capitulo 2.0 do s

Prologium nada prova; e, se eu rl
esti vess'e piamente convencido
boa fé deste senhor, diria que
tava a· mangar comigo e com os

leitores do Heraldo.
Quando se falla de relig ões,

meu caro sr. Raul Proença, toda a

cautela é pouca, pois mesma sem

o interesse das çongruas, muitos

philosopham, cá deses,perada. co­

mo, engraçadamente diz Soarez/
Abra uma dogmatica-o Billot por
exemplo, ou uma philosophia bôa,'
e não se admire, acha ahi refutado
o pseudo argumentÇ) que v! refutou.
O compendio por onde eu estu�

dei ,(Elementos de Philosophia por
Tiago ·Simba1df) prOVll, a paginas
299 e ss. do segundo volume, que
a existencia de Deus não pode ser

demonstrada ,a-simUltaneo" e a

seguir p'assa revista aos argumen­
tos de Sant Anselmo, Descartes e

Leibnitz, que são viciosos por de­
duzirem da ordem ideal a real, por
tirarem. uma consequencia mais
extensa qU¡; as premissas. Não é

pois novidade para 'nioguem, que
o �rgumento que apreciou, e apre­
ciou bem, é falso. Pelo que diz
respeito a prova ¡irada do co��en­
so de todos os povos o caso e um

tudo nada d¡fferente.
Eu s'ei que o sr. Raul Proença,

dizendo que 'muitos povos não teem
verdade «subjectiva •. Plinio o mo­

ço (Epp. Liv. VII, 2E) escreveu:

«Na vizinhança da morte, lembra­
se o moribundo que é homem, e
existem deuses'; e nós vemos a

creancinha erguer sem relutancia,
naturalmente, a,s mãos para o ceu

e dizer: Pai npsso que estás nos

ceas. Estes factos levam-nos á con­

clusão de que a �rcnça num Deus

Na noite de 29 de setembro ul­
timo, pelas 7f/t' horas, pouco de­

pois de ter, acabado. de jantar em

casa de seu cunhado o capitão do

port? de Villa Real de Samo An­
tonio st.r Hopfer Custodio Xavier
Clemente Gomes, a, casa de quem
viera passar alguns dIas, foi ata­

cada por uma congestão cerebral
rallecendQ instantaneamente o sr.

Zekrino Mergulh'ão Botelho, ,de 25
annos de edade, empregado dç:¡
com!Ilercio em Lisboa e' filho do
sr. Julio Candido Botelho e da sr.­
D. Maria José Mergulhão Botelbo,
d'aquella capital. ,

a funeral eflectuou-se no dia

seguinte, sendo muito concorrido.
pegaram ás borlas do caixão os

srs. Alfonso Gomes, capitão Bar­
reira, tenente Mascar�nhas, Jacin­
tha d'Andrade, Campello e �nto­
nia José Vieira. .

-.
'

SOMATOSE
CONTRA A CHLOROSIS



o
:=-;-;j;i�'a-�ño�ãõ' 'de"D;us� di� um-a-' úê: ou niõrr�s �� nós diz S. 'Pau­

é natural ao homem, e que deve jo-que atua fé'seja racional.
encontrar-se onde existam homens. Assentemos pois uma de suas

Para o provar temos, alem duma
-

bases, demonstrando a existencia
passagem de Cicero (De Nat. Deor. de Deus. O sr. Raul Proença r es­

I, 17): Não existe povo algum por ponderá como lhe parecer, se 'lhe
inculto e selvagem que seja, que parecer que deve responder" e ell

não tenha fé em Deus, apezar de irei dizendo tambern '," mais al­
não conhecer-lhe «a essencia» duas gumas coisitas,
de Quatrefages: Obrigado pelo *

meu ensino à passar revista a to:
* *

das as raças humanas, procurei O .. astro ql;le -traça, no espaço
o atheismo, tanto entre os povos indefinido, uma orbita immensa,
mais selvagens como entre os.mais 'podia: muito bem não existir; a

civili�anos. Não o encontrei em a flor que inda hontem rebrilhava
parte alguma, a não' �e,r n'�lgum cheia de vida, amanhã é pó e as
individuo de, escola muito lemitada,

.

substancias materiaes pódem des-
I
como se viu na Europa no seculo aggregar.se, e não possuem toda
passado, e como se vê ainda no

.

il perfeição possivel. Ora, se cada

'presente! (L'espéce humaine, c. um dos seres que compõem este,

35, pago 3,5, Paris, 1877) e n�u- admirabilissimo quadro, a que cha­
tro logar (Repport, pago 410) diz: mamos Universo, é finito, corn­
Pouco a pouco fezse luz, e os po posto. mutave! e connngeñte, o
vos da Australia e da Malanezia; Universo tem os mesmissimos ca,

os Boschimans, os Óttentotes, os ractéres. Esta consequencia é in­
Caffres, O� Bechuanas, fcram illi- discutível, puis, .¡ pari, do facto de
minados do numero dos povos cada um dos .homens ser essencial
arheus e reconhecidos como reli- mente dotado de razão, todos con­
giosos. Podia docomentar melis as cluern que a racionab.lidade exor­
minhas palavras, mas julgo não "na necessariamente a natureza hu-
ser preciso. pois «consta, suffi- manai '

,

'

'cientemente a universalidade da M�� o

_.

ente contingente, não
.

crença num Deus que ludo pode, tendo em si toda a razão da pro-
tudo sabe e tudo dirige. pria realidade, depende doutro,
Aristotelles, baseado neste facto. este doutro, e assim até encontrar­

argumenra assim (Rhetor. I, 13): mos um, que tenha em si todo o

O que é inherente a, essencia e «porquê. da sua existencia, Tam­

universal; tudo o que os homens bem esta afflrmação não padece
teem indisunctamente por verda- duvida porque, se elle não existis
deito é «uma verdade naturab , se, nenhum ccntlngenre existiria.

Raciocinando da mesma manei-aO sr. Raul Proença pode dar ao sobre cada um dos outros attribu ,

'argumento a força provativa gue tos da Natureza vemos que ella
quizer; para mim vale, aqui muito depende' do ser simplissimo, imá puridade, como vale o dizer-se:

mutave!, infinito e n.ecessario. Atodos os homens julgaram sempre minha razão não lhe pode penetrartalou qual facto, um crime. Logo a essencia, mas demonstra lhe aé o realmente. A demais este ar-
existencia, O seu nqme, diz-me a

gllmento é apresentado nas philo- Fé, é Jehováh.
'

sophias, gue conheço, em ultimo
O sr. Raul Proença se se derlogar. e erJtra, juntament� com o

ao incammodo de dizer-me ondede Manuel Ram, no numero das, fraqlleja este argumento, que é

�:é1p�i:da: .p�¡�r�;Od���d�ãoor��� metaphisico, ha de dizer·me em

Raul Proença é um atheu «logico. poucas palavras. Agora um argu-
mento phisico... em forma de

se alem dum sophisma (o argu· palestra para desenfastiar e'termi­
mento de Sant' Anselmo) e duma
prova tão franguinha, não conhece
mais argumentos.

Seneca (não posso agora recor­

dar me onde) diz; Que se alguem
dlSS er que não existe Deus. de
noite, a sós com a sua consciencia,
reconhecerá que mentiu. Eu não

quero collocar a car'apuça na ca­

beça de V.-era grosseril, excu sa­

da-, mas apenas frisar o que pen·
sa va um philosopho pagão, acerca
dos sai disants atheus ...

O sr. R'iul Proença, são sei bem
como, concluiu do eu escrever

«erram miseravelmente» que eu

chamára miseraveis aos que, pen­
so, terem-se desencam:nhado da
Verdade. E' a segunda vez que
um meu adversario, interpreta mal
as mlnh IS palavras. Elles, Suu o

prim:!iro a reconhece lo, tem me­

nos culpa do que eu. Contudo to

dos dizrm: cahiu desgraç.adamen­
te, cahiu miseravelmente, �e:n,
Jltm por sonhos, pensarem em in·
soltar o p,)bre que escorre gou
p'uma calçeda. Só o Callixto No­
vato, tem, ao escrever phrases co­

mesinhas, a negregada intenção
de ferir o bom nome de cada UlD.

Valha me Deus.
Eu, entendamo nos, náo q'Jero

questões pessoaes; m.au grado a

minha insufficiencia agrada me a

lucta porque luctar é viver, mas é a

lucia serena, delicada, direi mesmo
-amigavel. As phrases s�rcasti­
cas não provam senão a má edu
cação e a pobresa de idéas dos
que as empregam.

lIf *

O sr. Raul Proença pede, que
lhe demonstrem a exi,tencia de
Deus, t! eu vou satisfazel·o, mas

porque os leItores do Heraldo j�
devem estar etlfastiados de tantas

citações e phIlosophias, a minha
demon:-tracão será uma demons­
tração non '1IIJVa sed nove.

Não conclua d'aqui (isto é brin­
cadeira) algum crente mais assus­

tadiço, que sou .•• modernista. Eu
não sei chorar as Jagrimas senti­
dissimas da saudade sobre a me­

mona das gerações idas, nem ana­

tl1emisar cathedraticamente os «im­
pios:& gue anceiam chegar a Ver­
dade, discutindo. Mahomet dizia

naro

Em ulha «manhã de abril pri
morosa» passeavam dois estudante�
muito cabulas e muito palradores,
por signal, nas alê.ls dum yelho

jarciim aá beira mar plantado,. O
resoar das vagas, os trinados sua·

vesinhos das aves e a vibração
melancholica do vento, impelliam
ao devaneio-e aquelles rapazes
devaniavam ...
Deus, exclamou um, existe. Vejo

a sua grandeza no raio que illumi
na as nuvens sInistras da tormenta
e no horrido tufão, que cava aby�·
mos no oceano a revolver-se em

espuma; vejo a sua bondade infi
nita no rócio, que aljàfra o tyriO
oerdido nas dobras d I montanha,
e nas consolações que segreda á
minh'alma, ne) silencIo, mysterioso
dos sanctuarios.
y E:mte Deus! e como Deus é

grande!!
il Dizes bem, respondeu o outro,
mas onde lU vês Deus vejo eu só

materia, força e acceso.
,

Extranha linguagem a tua; re­
torquiu o que primdro fallára. Dlz-
<

me:

Se te contassem que, no meio
duma grande flcrésta, apparecera
casualmente um castello magnifico,
em CUjHS ameias rendilhajas, relo­
gios perfeitissimos marcavam as

tfpras do dia e as e�tações do an­

no; acreditavas? e se te dissessem
t�r·se encontrado, no fundo de)
mar, uma locomotiva engenhosa­
mente coo&truida, não dirias logo
que um habll arlÍsla a desenhára e

confe..:ionára? Pois bem: o sol, a

terra, os milhões de mU:1dos der
ramados no I!spaço, são infinita­
mente mais admiraveis que um

castello; e o acaso, a que alguns
chamam a mascara da Ignorancia,
não podendo produzir este, poderia
ordenar aquelles? A machina prova
a intelligencia do seu auctor, e só
este mundo tão bello, não eviden
cia sabedoria do Ente a que eu

chamo Deus? Como explicar o mo­

vimento, que anima a materia, sen"
do a materia de si inerte?
Como explicar a origem da vida

na terra, gue como disse Descar­
tes, é «uma estrella apagadaD onde
nem sempre a vida foi possivel�
se, como Pasteur rrovou até á evi­
dencia, a geração espont'anea é uma

"

hypothese falsissima? E o homem,
este pequeno munde (microcos­
-rnos) com? 'lhe chamaram os gre­
gos-ente capaz' de conhecer e

amar a Verdade, seria plasmado
só pela materia e pelo acaso, pela
materia e pelo acaso que' não são
capazes de formar uma barquinha,
uma choupana... a penna com

que ás vezes escrevo ..

«Os incredulos ,são os mais cre
dulosl . .. J Não ajoelham .ante os

altares e ás vezes como Molleschott.
(3 carra a Liébig) ,ão curvar-se

ante a circulação da materia!
Nós. sentimos muito, diz-se a

miúdo, mas que importa, se tam­

bem raciocinamos? '

O Deus que a minha intelligen­
cia conhece e bom, justó, sabio,
eterno e ornnipotente, o Deus que
meu coração ama, é Amor, e amar

'um ente, diz Victor Hugo, é «tor­

na-lo transparentes é acompanha­
lo em todas as suas mamfestações,
'é unirmo aos a die, é viver a sua

riXII. ,

, Somos, para que esconde-lo,
mais felizes quando crê-nos, mas

a conveniencia não é' O criterio
«unico» da verdade.' «Ainda', es

creveu Schopnaur é um péndulo a

oscillar entre a dor e a morte»,
por isso é consolador, infinitamen­
te consolador erguer »o Ceu olhos
suplicantes e cheios de esperança
Tu vês ahi a materia a rolar, eu

vejo a obra de Deu-s; tu vês o «re

logio», eu vejo o erelogios e admi­

ro, a adoro, o arrifece que tão sa

biamente o construiu ...
, Terminado o l:;ermãQ" o ora­

dor e o ouvinte ...
'

foram almo·
çar. _. e eu vou .•. nanar.'

*

O sr. Raul Prot!nca, não sei
bem �e a serlO, se a rir, pede a

um padre justo que ore por elle.
Eu não sou padre, e talvez mes,

mo não seja um justo, mas quem
lhe disse. que nós os christãos-os
eternos inimigos du genero humanIJ�
não pedimos a Deus que «illumi­
ne» os que não vêm porque não
upodemD, que «cure. os que ,não
vêm porque não querem?
Faro, 24'9-'907.

C,lllixto Novato.

((SERÕES"
Acaba de sahir lIIais um numero

d' esta intetessaulissima publir.aCão,
o melhor magazine editado em Por­
tugal.

O presente numero acompanhado,
com todos os precedentes. pl)r uma

f¡)lha dos Serões das Senhoras com

28 illustrações, uma folha ee mol­
des e uma brlila musica, «A. minha
EstreUa D, valsa por Carll)s Soeiro),
insere os seguintes artigos: «Spon
nautico em Portugal.; «O¡iveira
Martil1s». pelo dr. Jljsé Lobo d'Avi
la Lima; «O Caramelo» (conclusãu).
por Tholllaz da Fonstlc;¡; «O poeta
Jilliu Ripado», por Alfredo Guima
rães; «Quarto cOflcnrsu photographi­
co dos uSerões»; cA lenda do can·

zarrão (condllsã,.). por A Cllllan
Ollyle; «A architeci ura de renascen

ca em � ortuga 1;1), por A lbrecth
HalWt¡ «Os Selões dllS Bébésll­
-«Nallsei e a sua egua»; sonetos
de Mario Florival e «Aclualidades),
ele.

Tudo islo é profusamente eluci­
dado com mais de tOo ¡!Iustrações
110 texlo, perfeitamente reproduzi­
das. A perfeição material e os pri
mores lilterarios contrastam u'esta
publicação com a modicidade do pre­
Co, 200 réis apenas por cada nume,
ro mensal.

_5:1__--

r.URRIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez àe outubro
Dias Boras De lIertolA Dia8 Horas De Villa Real

7 3,31 J) manhã 710.511 .. manhã
8(03 .... 811.U ....
9 '.38,. • 9 1 Ui8.. »

IO 5,12.. » 10 12,28 .. tarde
11 5.5i» ,. 11 1.t2,. .•

12 6,43» .. 12 1.54.. ,.

ti 11.34" ,. ti 3,37.. »

15 9.48.. J) 15 4,118» ..

t6 11.32.. .. tti 6.0',. ..

17 H.H J) tarde 17 7,38» »

18 1.31.. Il t8 8,41.. ..

19 2,(13 .. manhã t9 9,18 " manhã
213.21'" Il 2ItOH ....
22 3,5i.. Il 22 11,16 Il J)

23 4 33 J) .. 23 11,58.. J)

2i 5,12» J) 24 12.29 " tarde
2;; 5.53" » 21> 2.08» ..

21>. 6,29» » 26 2,34.» »

28 7.53 Il .. 28 3,04 Il »

29 8,48 Il " 2. 3,46" Il

30 10,1!0» » 30 5,08» »

31 U,36» » 31 6,2i. •

o que ê e como se dele em­
pregar � Pbospbalo Thomaz
o Phosphate Thomaz é um tetra­

phosphate de cal que provem como
sub producto do fabrico do aço pela
desphosphoração do ferro, segun­
do () processo inventado por Thomaz
Gilchrist.
Antigamente o Phosphato Tho­

rnaz que lambem lem o nome de
I!:scurias de Despbophoração, não se

encontrava em que o empregar, e a

sua accumulação embaraçava extra­
ordinariameme as fabricas.

Mas em breve se descobria que
era grande o seu valor como substau
cia fertilisante. Desde entao o Phos
phato Thomaz tem tido enorme apo
plicação na fertilisaçãn .. lilas terras,
augmentando continuamente o seu

emprego ua agrícultura de todos os

paises.
O Phosphato Thomaz é simulta­

neameute um adubo phnsphorico e

nm adubo catcico, pois contem 50
por cento de cal e perceutagens va
riaveis de acido phosphorico total e

narre do qual em estado de ser as

similado .mmedíatamente pelas plan­
tas .

AJem d'isso (� Phosphate Thomaz
contem outras materias úteis á ve

getação como, a magnesia e o man­

ganez e não tem o ínconveniente de
retrogradar, isto é, de se tornar in­
solúvel parte do acido phosphorico,
como frequentemente acontece ao

superphosphate,
.

,E' eguaímente caracterisado o

Phosphato Thomaz pda forte solubi­
!idade do seu acido pbosphorico que
lem por cOllsequenda a sua rapida
assimilação e a sua grande efficacia.

A sua utilisação como adubo está
cada vez mais precouisada por griln·
de uumero de experiencias conclu:
dentes de eminentes agronomos e

pelos van!ajosus resultados r.olhidos
pelo seu emprego" nas mais varia­
das reigões culturaes.
O Ph,)sphato Thomaz é talvez o

adubo chimico que mais largamente
póde ser appiicado pela $ua grande
adaptação á maioria das terras.

O Phosphato Thomaz pode egual
meule ser applicatio quer lias terras
arenosas, quer nas terras argilosas
e com lantu melhor resultado quan­
to mais humifel'as e despr.otegidas
de calcarea f.Jrem.'
Ao cfJiltrario do snperphosphato'

que é um adubo acido, () Pbospba to
Thomaz. que pela sua propria natu·

reza é um adubo basico ou alcalino
convem tambem, muito em espeeial�
para certas lerras já de si acidas
(Ierf'ls dA prado, terras graniticas.
humiferas) terras estas em que o

emprego do superphosphato é con­

traproducente, mas em que está in
dicado o empregl) do. Phosphato
TbolIlaz pela propriedade que tPom
de neutralisar a acidez do solo e L·
vorecelldo portanlo a decomposieão
elas materias bumiferas COlD produc·
Cão de azote.

Ern Portugal eslá se generalisan
do eDormente a sua applicaçãfl; o
seu emprego tem a maior vantagem
e é mesmo necessario em certos so­

los do nosso paiz como grande par­
le das p¡:ovincias do Aiemtejo, Es­
!remadura e Traz os MonIes e a

maior parte das Beiras e do Minho.
O emprego do Phosphato Thomaz

exclusivo só em raros casos é para
acouselhar, mas é menor o iucon·
velliente do emprego do Pbosphato
Thomaz exelusivo em cerlas lerras

do que o do Sllperphosphato Iam

bem exclusivo, cujo exCessivo e suc­
cessivo empreg') lern sitio a causa
do descontentamento de mllitos la­
Had .res que não adubam conscien­
ciosamente as suas lerras.

A applicação successiva de' um
elemento exclusivo em qualquer ter
ra é sempre de resultallos os mais
desastrosos, pois exgola as terras
dos outros elementos não applicados
e portanto origina a sua esterilisa
ção.
Em Iodas as explorações agrico

las em que os adubos chimicos são
empregados com cri�e.rio, f\lrçosa­
menle se ha de generalisar o em­

prego do Phosphato Thomaz como

base das adubações de combinação
com O Nitrato de Sadio e com os

saes de Polassa.
O augmento das colheitas devido

ao emprego do Phospbalo Thomaz,
associado com outros elementos fer·
1iIisanLes é verdadeiramente elLra-

ordinario, sendo as vantagens da sua
. applicação tão evidentes,' que o con­
sumo DO nosso paiz, ainda ha pou­
cos annos era insíguifleante sendo
agora cada vez maior contando-se
actualmente o seu consumo annual,
por milhares de toneladas.

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES

O INSTITUTO

Fui distribuido o n," 7 do rol. 5i
d'esta acreditada revista scientiñca
e litteraria que se publica em Coim­
bra. Summario: A alliança ingleza,
de Alfonso Ferreira; Les mathema­
tiques

.

en Portugal, de Rodolpho
Guimarães; A Jardinagem em Por­

tugal, de Sousa Viterbo; Fontes dos
Luziadas, do dr. José Maria Rodri­
gues.

GAZETA DAS AtDEIAS

Pubncou-se o r!
° 8�3 (t3.0 auno)

d'este importante semanariu iliustra­
do de propaganda agricola e vulga­
risação de couhecíureutos uieis. SULU­
mario: Propaganda da La vuura, �o
dr. João Salema; Soutos de talhadia
de Carlos de Souza Pimentel, A

Seps Chatcides, As -pimenleiras,' O
pedreiro ou ziro, de Eduar:_do Se­

queira; VinifIcação de ,Suuzao, .de
Duarte de Oliveira; Ainda a VIda
das palhotas, do padre Daniel da
Cruz; Pasteis de miolos, de D. So­

phia de �ousa; Consultas, Folhetim,
Secções e Ar!.:gos e ncticlas diversa�.

Redacção: Rua do Sá da Bandei­
ra: 195-I·o-Porto.

AZULEJOS

ESlá publicado o u.o 2 d'este no­

vo semauario de sciellcias, letIras e

artes Traz a caricatura de Bernar­
diuo Machado, a mascara de Camil­
lo, outras gravuras, muita collabora­
ção litlerarra, secções recreati�as e

uma inspirada polka para plano,
Traquina, de Fernando de Padua.

O PHILARMONICO PORTUGUEZ

Rtlcebernos o n.o 4 La 32.a serie
d'esta utll publicação de musicas

expressamenl,e compostas para se­
rem executadas por musicos ama­
dores. A utilidade que qualquer
philaraionica aufere em assignar es­
la publicação está sufficieulemente
prOV31!a lião só pelos regeutes das
mesmas philarmonicas, como por
abalizados professores da divina arte

de Mozart.
O numero que temos presente

publica um lindo Pas de qualre in­
tilulado Janota das sallas e insere
I1ma jusla apreciação feita pelo sr.

Nicl1lau Jl1liior professor da Escola.
Academica e diplomada pelo nosso

Conservatorio.
Assigna se na Figueira da Foz, e

cada trimestre ou 6 numeros cus­

tam 900 réis.

A G�RRA

FOI IIOS enviado 02.° nnmero d'es·
te semanario de caricalUras que ha

pouco eomeç"u a publicação em Lis­
bila sob a direcção do sr. Eduardo
Braga.
As caricaturas são de A!fredo

Candido, arlista já conhecido pelos
seus trabalhos (las Novilla,tes e B"a­
zU Portugal e a quem parece desti­
nada jusla evidencia entre os raros

caricaturj3�as portilguezes de mere­

Clmeoto, Redacção: rua Aurea, 265,
{.o-Li.blla.

-----_.- _---

----VENDE-SE
Uma morada de casas, com seis

compartimenlos, quintal e ramáda,
situadà oa fregu.zia da ConceIção,
jUlllo á estrada real. Quem preten­
Jer pude Jirigir-se a Auwuio lrHona.

132

AnnmND¿!4mNTO
Arrendam-se dilas prllpriedade;;:
Uma no silio da Foupâna, fregue­

zia de MOllcarap.acho, concelho de
Olhão, que (',OIlSla de terras de se- ,

mear e mattosa, alfarrobeiras, oli­
veiras, figueiras e amendoeiras, ca­

sas de muradia, palbeiro e plldlgo.
Outra, uo sItio do Paço das Fi·

gueiras, fregllezia de MOBcarapacho,
coucelho de Olhão, denominada De­

sembargador, que consta de terras
de semear, allfarrobeiras, oliveiras,
figueiras, amendoeiras, villha, casas

de mora dia, palheiro e pocilgu_
Quem pretender, dirija-se a João

Antonio Gomes, Rua de Ma� Fôro
d'esta cidade. H8

•
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No transacto anno lectivo, con­
cluiram ° respective curso, na es­
cola de ensino normal d'esta cida­
de, as sr/" Francisca dos Anjos
Cabrita d'Almeida, Julia das Do­
res Fernandes, Generosa da Con­
ceição Sant'Anna, Laurinda de
Jesus Bomba, Anna Isaura de Sou.
sa, Dilar Edviges da Silva, Egidia
dos Santos Cantinho. Maria Emi­
lia' Paraiso.i.Maria Rita das Dores
Silva, Jacintha das Dores Serpa e

Maria do Nascimento Neves. "

'�Com sua familia regressou de
AI¡étur á sua casa nesta cidade o

nosso prezado 'amigo sr. José de
Calazans Duarte. esclarecido se­

cretarío da; adrninistração d'este
concelho e correspondenre da fo­
lha lisbonense Diario de Noticias.

,
-No mesmo lyceu, na segunda

épocha d'exames que na quarta
findou, todos os exarninandos obti­
veram approvaçãe.
-Com.. sua esposa e filhas par­

tiu na segunda feira para o Esto­
ril, o importante industrialsr. João
Antonio Judice Fialho. Tiveram
na gare uma affectuosa despedida.
- Por fallecirnento do seu. pae

e sogro sr. João Severino Egypto
Peres que uma' lesão cardiaca vi·
ctirnou domingo ultimo em Olhão,
onde residia, estão de luto os nos­

sos amigos srs, dr. Sezinando Ar­
nedo Peres; facultativo do quadro
de saude de S'. Thomé e Anrrola e

Elias Augusto Chaves d'AI�eida,
inspectordôs impostos. O nosso

pezame•.
-Das praias e dos campos co­

meça o regresso dos que alii ha­
viam i�o passar a quadra calmo
sa. RegIstemos. Regressaram: de
Braga o; drs: Alexandre Franklin
Soares e Novaes e Sousa; da Ro
cha, dr; Vasco' Ma'scarenhas e fa­
milia; de Monchique, Lyster Fran·
co' e famil'ia; da Armação de Pe'ra,
D. Maria Graça e filhos; ,da' Fuze­
ta; Antonio Gonçalves Bandeira e

familili; de Tavira, D; Anna Val­
ladares Pantoja e filha e Joaquim
d'Abreu Camacho e esposa; de
Albufeira o dr. João Ponce, esposa
e filho; de Monchique, Antonio
Led!.

--.._..._..--

Com o fim de se proceder á

eleição, ,da commissão municipal
republicana d'esta cidade' promo­
veram os ,elementos dirigentes
d'aquelle partido uma reunião que
teve lqgar na segunda feira ultima,
pelas 7 e meia horas da noite, no
predio nobre da Bella Fria. Presi­
'diu o sr. dr. Silvestre Falcão, sen­
do' o segulqtc o resultado d'o acto

eleitoral: , ,

Eff�ctivos: Abilio Bandeira, dr.
Pires Padinha, Heitor Ramos, Ja­
cques Pessoa e J.oão I;>arreira. Sub·
stitutns: Antonio Guimarães, Joa­
quim V,idigal, José S. Costa, José
Ta vares e Pedro d'OJiveira.
Aproveitando o ens�jo d'essa

reunião, que foi publica, o sr. dr.
E'nevão de Vasconcellós, medico
em Villa Real e importante vulto
do partido republicano, que ali se
encontrava, fez' uma conferencia
em prol do seu credo politico em

que foi, segundo, nos dizem, bas­
tante energico, sendo ouvido com

,

agrado.
'

, ,

Brevemente deve haver uma ou­

tra reunião promovida pelos ele­
mentos do mesmo partido pára a

eleição das commissões parochiaes.

JOAOUI M PERES
MEDICO

Dá consultas diarias em sua ca­

sa, na rua da Corredoura, das 12

ás 2 horas da-tarde. I 15
---

Noticias de fazenda \'
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"os apo-sentos, offerecendo commo­

do abrigo e ninho de conforto a

numerosa prole do in dustrioso in-
secto.

Já não poderei dizer do perse­
vejo a mesma cousa.

O seu nome japonez é «nankin
rnushí .. , isto é, o «bicho de Nan­

kings: o que est-í trahindo indiscu­
tivelmente a sua procedencia-de
Nanking e de toda China sordida.
O perseve¡o é, pois, um animal

de importação, um emigrante, um
residente estranho, como eu, como
o leitor se cá vier, como todos os

residentes adventicios que habitam
este imperio; se tem direito a

maiores honras do que nós, serão
as de poder gabar se de ter entra­
do aqui de mistura com a classica

,

crvilisação chineza nas épocas re­
Na segunda feira regressou de Monte Gordo a motas talvez escondido entre as

Lisboa, com sua esposa e filhos, o .engenheire prégas da ampla sotaina de algumsr. Arthur Hendes. .

"

* benzo, santo apostolo buddhista.
Retirou na seguoda Ceira para Mafra, oode Resta dizer ainda que, sendo no

foi receber iostrucções sobre IIS oo,as armas Japão a pulga pullulante, o perse­
que .,ão ser distribuidas ao exercito, 'o tenente vejo é raro, encontrando-se de pre­
ajudante de iofaoteria , sr. Bernardin:o Pires" ferencia em casas habitadas por�:ranco.

h
:Ie.

c inezes, por excepção em algum
lar indigena onde reine .o desleixo
e a falta de limpeza... Inclue-se
no numero o lar do celebre pintor
Hokusaje, mestre da escola vulgar
e fallecido ha pouco mais de cin­
coenta annos; de quem resam as

chronicas que uma vez recebeu a

visita de um de legado do Shôgun,
generalissimo do imperio, no acto

de catar percevejos do kimono que
vestia, torcendo os gravemente en­

tre as pontas do dedo grande e

¡ndicador •. a', '
,

Ora, é' na presente quadra, de.
calores torridos, que a pulga abun­
da.

Vem então 'a proposito dizer
que por estas noutes calidas de
agosto e de setembro-pela meia
noute, pela uma hora, pelas duas

paras-aos preg'ões dos vendilhões
ambulahtes de gelo, de sorvetes e

de outras guledices, e ás plangen­
cias da flauta' dos cegos que se

dão ao officio da massagem-para
consolação dos membros lassos,

O raro e encantador artista .que
dos nipponicos-se mistura o pre­

escreve as deliciosas cartas do Ja- gão dus vendilhões de pós para
pão para o nosso illustre coil ega

mat'u pulgas.-«Nomi-tori kó! no­

Commercio do Porto conta nos com
mi-tori kó!. .. II-vão ellesgritando

a sua inimltavel. graça a seguinte pelas ruas.

pittoresca scena, que pedimos li-
.

O artigo vende-se tambem nas

cença para tranScrever: drogarias, mas pouco procurado
.

c Uqla impressão da actualidade., dos freguezes.' :"
,

Vou especialmente falar de per- O cas� é intere,ssante,' como
cevejos e de'pulgas. Affigura-se-me exemplo da doce imprevidenCia,
possivel que os leitores d'estas li- nos actos cOrrIqueiros d'esta gente.
nhas impetuosamente se revoltem De dia, rindo e lidando, niAguem
contra o assumpto, julgando igno- pensa na pulga ..

minioso, desp�ezive1. Não teem ra-
. Mas é pela ·noute velha que ella

zão, porém-permittam me a fran se faz lembraçl¡¡ e, aborrecida, pi.
quezá. Estes interesSantes parasitas cando. nas carnes, «especialmente
deveriam merecer de nós todos, detestavel quando penetra dentro

segundo o 'mé·u criterio,"mais cari- do kimono. e se põe .a, saltar de
nhosas attenções.· ,um para o outro, como ha cerca

�aó'gue do nosso sah�ue, came: d� �il al'ln_,0s e�crevia uma dama
da nossa carne, não são elles de da corte. Gel Son�goIJ, no se� es,

certo modo nossos parentes mui. plritUo_so )iy,ro de i�press�es." ,

chegados; bem mais proximos em Er;tao a ��usume., apos haver

grau, parece-me, do que a chusma :soffndo, r re�lgnada, quarenta ou

dos primos e dq que o bando das C1Qcoent� mord!!duras, ergue·se das

pr:iminhas, occupando logar proe- calchas, !l.o�flol�nta, eo:' desalinho;
mmente na arvore genealogiea fa- e, .�ntreabrmdo.a port�nha do lar,
milia'!? " A enorme deficiencia de gnta ao mdlllstrI&.1 noctlvago:
meios dê observação de que dis- -«O' senhor vel)dilhão de pós
pOIPos é �ausa unka, por certo� pera mata_r pulgas, venha cá! ...•
de que não ,possamos distinguir -�-

profundas semelhanças de caracter, OS QUE MORREM
notaveis 'phenomenos de heredita­

riedade, emfi'll, ent.e nÓs me�mos
e o parasita, que quasi amamerita­
mos, medrando, 'durante um �nno
inteiro, á custa do nosso proprio
sangue., .,'

Mas não vos segreda a conseien­
ciencia que a pulga intima que,
por ex\!mplo, sugou o generoso
s.ang)le de Victor Hugo, no, dester­
ro, haja sido propensa a ra�gos de
poesia?; .. E o persevejo, occulto
entre a farda· chamuscada é 'o· pei·
to heroico de Napoleão I, não terá
ac;cusado particulares tendencias

aguerridas? .. Havendo as!)im cui­
dado de redimir do oppobrio as

duas tribus de insectos que' apon­
iei,' entro em materia.
A pulga-nomi em linguagem

japoneza-é, certamrnte, um ani­
maI indigena no Japão, u� abori­
gene, se o termo é permittido: pro·
Iiferando admiravelmente neste só­

lo� graças á amenidadp. do clima,
graças á disposição das casas, grao
ç�s á maciez appetitosa do,S braços
das musurrn!s1 graças, sobretudo, á
fôfa esteira, o ¡,"ami, que atapeta

.
'.

Na noite de 29 de setembro ul­
timo, pelas 7f/t' horas, pouco de­

pois de ter .. acabado de jantar em

casa de seu cunhado o capitão do

port?, de Villa Real de Santo An­
tonio sr.rHopfer Custodio Xavier
Clemente Gomes, a, casa de quem
viera passar alguns dias, foi ata­

cada por uma congestão cerebral
fallecendq instantaneamente o sr.

Zeferino Mergulh'ão Botelho, de 25
annos de edade, empregado dÇ)
cOlTI�ercio em Lisboa e' filho do
sr. Jul10 Candido Botelho e da sr.a
D. Maria José Mergulhão Botelho,
d'aquella capital. ,

O funeral eflectuou-se no dia
seguinte, sendo muito concorrido.
pegaram ás borlas do caixão os

srs. Alfonso Gomes, capitão Bar­
reira, tenente Mascarl!nhas, Jacin­
tho d'Andrade, Campello e Anto­
nio José Vieir-ª: .

.

SOMATOSE
CONTRA A CHLOROSIS

Ao, qne anceiam chegar
á Luz pela discussão

A proposito d'uma polernicasi­
nha que venho sustentando com o

sr, Jayme Cunha, o sr. Raul Proen­
ça bordou algumas considerações,
que parece-me, mereceu-me outras

considerações.
Não é o simples prurido de dis­

cutir, de evidenciar verdadeiras ou

phantasticas contradicções, de «en­

callixtsr» que me impulsiona. Para
mim a «Verdade é a Vida»; e que
homem veria, sem um impeto de
revolta', irem lhe a pouco e pouco,
friamente, reflectidamente apagan­
do a Vida?
Da mesma maneira, ao ver en­

turvar o que julgo a Verdade, sin­
to fremir no peito, não raiva con­

tra o iconoclasta, que é talvez tão
bem intencionado como eu, mas

contra o camartello com que per­
cute sem treguas, contra os erros.

«Uma religião, todos o sabem,
não é uma philosophia», Emquan­
to nestatudo é discutível e racio­
nal, n'aquella ha asserções que,
transcendem a nossa acanhada'
comprehensão. Eu sei que a ele-'
ctricídade do mesmo nome repel­
le-se, e sei que os corpos se at­

trabem na razão directa das mas­

sas e na inversa "do quadrado das
distancias, mas, se me pergunta­
rem o «porquê •. d'estes factos,'
respondo; dizendo: não sei, Posso '

rnosrral-os, mas .explica-los satisfá­
ctoriamente, é-me impossível.
A Egreiá propõe á minha cren­

ça mysterios; e �everei eu, só por­
que os não comprehendo, sorrir·
com desdem, dessa!5 affirmações
que mil outros, incomparavelmep­
te mais sabios que eu, admittem?

Hoje não é conveniente, escrevendo
para iI'Iustrados, apresentar a 'Re-'
ligião incompativel com a Sciencia.
ou com os Incontestados direitos
da razã,o ,pois, Huem o n'ão sabe?
Newton, Kepler, Pasteur, Ampe­
re. Cuvier. Linneu; Leverrier, Sec­
chi, 'Copernico, Gálileu... foram
sinceramente ,e' fervorosamente

Ha bastante tempo que não fal­
lo na producção litreraria em Fran­
ça, parece-me boa occasião agora
que acaba de inaugurar-se, no
Grand Pala;$, onde teem lugar as

exposições annuaes das bellas ar­

tes, a chamada Exposição do livro.
Desde já declaro, para es que

imaginarem que esta exposição
tem alguma importancia, que tudo
n'ella é trivial e muito conhecido,
com rarissimas excepções.
Como todas 'as ê::x'posições d'este

genero que vernos tddos os
'

annos

em Paris, a do livro não passa
d'um grande bazar mais ou menos

artisnco destinado a fazer reclamo
aos editores e empresas jornalisti
cas, pois na realidade esta exoosi­

çâo pudera chamar-se com �ais
razão, a exposição do Jornal. Qua­
si todos os lugares estão occupa
dos pelos diarios de maior circula­
ção ou mais reputados em politica,
litteratura ou arte. Não sei quem
inventou a phrase graphica de: isto
ha de matar aquillo, mas digo lhes
em verdade que cabe muito bem
applica-Ia' ao que está succedendo
n'este paiz (e provavelmente em

todos os paizes civilisados) pelo
que diz respeito-a producção do
livro nas suas relações com o jor
nai. E' triste mas devemos confes
sa-lo: hoje não se leem .livros e os

poucos que se leem não valem o

que custam, eis porque toda a gen­
te lê os diarios. São tão baratosl.
Quasi de 'graça! .

,

Mas é preciso distinguir, pois ha
diar.o e diario. Geralmente os jor­
naes não são muito decentes em­

quanto á Iitteratura; alem d'isso dá
-se o caso dos jornaes decentes
entrarem pouco em casa das fami­
lias, isto é das familias em que ha
jovens de ambos ps sexos que se

acham na idade critica da transicão
e para os quaes são tão .faceis' as
quedas, se as p'essoas "encarrega
das da sua educação ,não tiverem
o maior cuidado. Não quero citar

nomes, embora fosse cODve,niente
denunciar certas publicações dia­
rias que envenenam a alma da ju­
ventude, d'essa juventude desar­
mada para o combate da vida e

que corre o risco de sahir vencida
antes de corn2�ar a luta. Essas

publicações comtudo são. muito
conhecidas e o peor é que gozam
de certa fama simplesmente por­
que, séndo bem remunerados não
desenham de escrever :n!ella'S no

taveis e populares escriptores.
Alem d'estes periodicos, pode

affirmar·se que as revi$tas que se

publicam em Paris' são boas ern

geral 'e algumas muito dignas.
Como não que5P fazer reclamo a'

nenhuma, abs)enho me de' fallar
n'quellas que-{ a meu' ver, "mais
merecem, ser lidas. São est,âs ,qúe
papel 'mai1? importante represen
tam na Exposição ,do Livro. E
agora vou dizer duas palavras a

proposito do livro, do pobre livro

que se acha sob a absoluta domi
nação do omnipotente periodi-::o.
O unico Livro serió agora-fallo

do Livro em França-é' o que se

refere á scienda, á critica Iitteraria
ou á philosophia, esses IivrolJ ainda
se podem ler, não eão 'muitos os

escriptores de primeira ordem,
porque como já disse estes vão
morrendo sem serem substituidos,
os que existem ainda escrevem­

bem e com consciencia. Em troca,
a novella que é a unica coisa que
lê o publico d'aqui e de toda a

parte-=-é pouco moral,' tão pouco
moral q,ue os eâitpres conhecidos
não fazem senão edhar de novo

obras de bons autbres em. edições
baratas' quando querem arranjar
boa freguezia entre a, gente decen·
te, o que não falta. Os outros edi·
tores publicam unicamente livros
pornographicos, que espalham pelo
mundo inteiro e as traducções são Retirou já de Olhão para Evora,
tão asquerosas como os originaes. o�de f�� tomar pos�e_ do logar de

Com similhantes obras .que são 3. o.ffic�al da repartlçao .de fase!1-
uma calamidade e constituem um

da dlstnctal, o sr. FranCISco Mana

verdadeiro crime moral, pervertem
Bento

..

o cerebro e o coração dos desgra-
-FoI coHoca�o _n� concelho de

çados que por ingenuidade ou por Arr�lollos o e�crtva� de faze�da
vicio se entregam áquellá leitura� ,addi o sr. J?�e. Maria Ludo�lc_e,
Forçoso é que ha�a uma reacção que e$tava dlrtglnd� a repartlçao
litteraria que ponha cobro a e!tes

de fazenda .d; Olhao.
abusos, &e quizerem salvar. o pou-

-O escnvao de. falend.a de. A,�­
co bom que ainda tem a nova ge- rayol!os'sr. A�tonto !'Ima Rlbel­

ração mãe dos destinos futuros. ro �Ol .promovldo á 2. classe,' por
, antigUidade e collocado no concelho

·DarwiA. de Lagos. .

Fazem anooe:

Hoje, 6-D. Aurelia d'Andracre, D. Eslher Pa­
checo Tavares.

Seguoda, 7-D Luna Aoram, Sezinando An­
lonio das Chagas Franco.

Terça, S-D. Maria da Encaroaçao Medeiros
Antunes.
Q'uarta, 9-D, Iolia Tavares Bello, Ventura

JOle Tanree.
Quiota, to-D. Maria Leocadia Palermo Pia­

toJ, dr. Primo Frazão.
Sexta, U-D. Uaria Sole8io Padiàha, Faosto

Guedes Teixeira, Bento Gomes Formosiahe, Luis
An.ibal da Gama Piolo.

Sabbad4l, 12- C,'D8�lh,iroi Jts6 Estevão de
Moraes Sarmento e Frederico Resuno Garcia.

Aeo.panbado de sua eeposa parliu na segunda
feira para Lisboa o alferes .sr. João Eduardo
Frauco Ántones Centello. ,'"

, Acompanbado, de sua esposa e filhoB regres­
sou'Da terça de 'Albufeira o sr. Berredó F!llcilo.

*
Depois d'alguns dias de demora o'esta cidade

retiraram na segonda foira para Lisboa o chefe
de eonservaçl0 sr. Miguel Augusto Arez M1sca­
renhas, SUa filha D. Maria do Carmo lIascare­
obas Are� e 'seu ge�ro sr. João Evangeli8ia Víeh
ra da Motta.

"

, :Ie.
Depois de umã larga (figressllo pelo harlann'lo

da prcrincia regresson n� domingo a Faro o n.oe'

so presado coUega sr, ,Lyster Fraaco.

:Ie.

Cbagoo' no dia '26 de setembro' último a TaÍl�
ger, ,iDdo'de Casa Braoca, o sr:' Joaquim Fon­

seca, que DO dia immediato retirou d'ali para'
Glbrliltar.

* '

Partiu bontem p,ara Vlllarta (Hsspanha) o sr.

geqeral Jos8 de Sou8a Ah�s. FO,i acomp�nhado
de sua IspoSIi que ali vae fazer uso d'aqoellas
afamada8 aguas.

Com'soa' familia retirou' de Monte Gordo para
Lisboa, na quarta feira, o eog,enheiro sr. Raul
Couner.

crentes. ,

Mas a existencia dum Ente eter·
no e perfeitissimo, cinjâ no nos á

questão, é_ uma verdade meramen�
te racional.; Eu não creio na 'exis:.
tencia de Deus; ,sei que Elle existe.
A minha intelligencia : é capaz d,e
r�montar-se sosinha" «per ea quae
facta sunte»' como defeniu o Con·
cilio d� Vaticano, até ao ser dos
seres.

O sr. Raul Proença tem, na
verdade, razão, quando affirma que
o argumento apresentad� por Sant'·
A.nselmo no capitulo 2.0- do seu.

Prolhgitl"" nada prova; e, se eu não
estivess'e piamente convencido da
boa fé deste senhor, diria q�e es­

tava a mangar comigo e com os

leitores do Heraldo.
Quando se falla de relig ões,

meu caro sr. Raul Proença, toda a

cautela é pouca, pois mesmo sem

o interesse das çongruas, muitos

philosopham. «á deses.perada, co­

mo, engraçadamente diz Soarez;
Abra uma dogmatica-o Billot por
exemplo, Oll uma philosophia bôa,'
e não se admire, aeha ahi refutado
o pseudo argu:ŒlentQ que v� refutou.
O compendio por onde eu estu,

dei .(Elementos de Philosophia por
Tiago .Simba·ldi) prov�, a paginas
299 e ss. do segundo volume, que
a �xistencia de Deus não pode ser

demonstrada «a-simUltaneo" e a

seguir p'assa revista aos argumen­
tos de Sant Anselmo, Descartes e

Leibnitz, que são viciosos por de­
duzirem da ordem ideal a real, por
tirarem uma consequenda mais
extensa que; as premissas. Não é

pois novidade p�ra 'ni�guem, que
o �rgumento que aprecIOu, e apre­
ciou bem, é falso. Pelo que diz

respeito a prova �irada do co��en­
so de todos os povos o caso e um

tudo nada dIfferente.
Eu s'ei que o sr. Raul Proença,

dizendo que 'muitos povos não teem
verdade «subjectiva&. PIiQio o mo­

ço (Epp. Liv. VII, 26) escreveu:

«Na vizinhança da morte, lembra­
se o moribundo que é homem, e
existem deuses.; e nós vemos a

creancinha erguer sem relutancia,
naturalmente, a.s mãos para o ceu

e dizer: Pai nosso que estás nO$
ccos. Estes factos levam-nos á con­

clusão de que a �rença num Deus



o
�"á�'m¡;��-�ñoÇ:ãõ"-a;:Dê�s�-dií lUri'd" 'crê o� ��rr�� e� 'nós diz S. 'Pau- I hYPOlhese falsissima? E o homem,

é natural ao homem, e que deve jo-que atua fé' seja racional. este pequeno munde (microcos­
encontrar-se onde existam homens. Assent�mos pois uma de suas mos) como lhe chamaram os gre­
Para o provar temos, alem duma bases, 'demonstrando a existencia gos=-ente capaz' de conhecer e

passagem de Cicero (DeNat. Deor. de Deus. O sr. Raul Proença les- amar a Verdade, seria plasmado
I, 17): Não existe povo algum por ponderá como lhe parecer, se lhe só pela materia e pelo acaso, pela

s inculto e selvagem que seja, que parecer que deve responder" e eu materia e pelo acaso que' não são
não tenha fé em Deus, apezar de irei dizendo rambem . .. mais ai- capafes de formar uma barquinha,
não conhecer-lhe «a essencia» duas gumas coisitas. uma choupana... a penna com

de Quatrefages: Obrigado pelo "*

que ás vezes escrevo.

meu ensino a passar revista .a to:
* * «Os incredulos são os mais cre

das as raças humanas, procurei Osastro que' traça, no espaço dulosl ,' .. J Não ajoelham .ante os

o atheismo, tanto entre os povos indefinido, uma orbita immensa, altares e ás vezes como Molleschott.
mais selvagens como entre os.mais 'podia muito bem não existir; a (3 carra a Liébig) rão curvar-se
civirisado». Não o encontrei em a flor que inda, hontem rebrilhava ante a circulação da materia!
parte alguma, a não ser n'algum cheia de vida, amanhã é pó e as Nós. sentimos muito, diz-se a

individuo de- escola multo lemitada, 'substancias materiaes pódem des- miudo, mas que importa, se tam-
I como se viu na Europa ,no seculo aggregar.se, e não possuem toda bem raciocinamos? '

passado, e como sé vê ainda no
.

à perfeição' possivel. Ora, se cada O Deus que a minha intelligen-
'presente! (L'espéce humaine, c. um dos seres que compõem este, cia conhece e bom, [usto, sabio,
35, pago 3,5, Paris, 1877) e n�u- admirabilísslmo quadro, a, que cha- eterno e ornnipotente , o Deus que
tro logar {Repport, pago 410) diz: mamos Universo, é finito, cOI11- meu coração ama, é Amor, e amar

Pouco a pouco fez se luz, e os po posto, mutaV'd e connngeñte, Ó 'um ente, diz Victor Hugo, é «tor­
vos da Australia e da Malanezla� Universo tem os mesrnissimos ca- na-lo transparentes é acompanha­
os Boschimans, os Ónentotes, os ractéres. Esta con sequencia é in- lo em todas as SUfiS mamfesrações,
Caffres, o» Bechuanas, foram illi- discutivcl, 'pvis, ,¡ pari, do facto de é unirmo aos a elle, é viver a sua

minados do numero dos povos cada um dos homens ser essencial rixa,
/.

atheus e reconhecidos como reli- mente dotado de razão, todos con-
, Somos, para que esconde-lo.

giosos. Podia docomenrar mais as cluern que a racionab.Iidade exor- mais felizes quando crêmos, mas
minhas palavras, mas julgo não "na I'l.ecessariamente a natureza hu- a conveniencia não é' o criterio
ser preciso. pois «constat suffi- manai •

, ; cunico» da verdade.' IAinda',' es
'cientemente a universalidade da M�� o

-

ente contingente, não creveu Schopnaur é um péndulo a

crença num' Deus que tudo pode, tendo em si toda a razão da pro- oscillar entre a dor e a morte"
tudo sabe e tudo dirige. pria realidade, depende doutro, por isso é consolador, infinitamen-
Arisrotelles, baseado neste facto. este doutro, e assim até encontrar- te consolador erguer «o Ceu olhos

argurnenta assim (Rhetor. I, 13): mos um, que tenha em si todo o suplicantes e cheios de esperança
O que é inherente a, essencia e «porquê, da sua existencia. T.am- Tu vês ahi a materia a rolar, eu

universal; tudo o que os homens bem esta afflrrnação não padece vejo a obra de Deus; tu vês o cre

teem indisunctamenre por verda- duvida porque, se elle não existis logio s, eu vejo o HelogioJ e adrni-
deiro é �uma verdade naturals. se, nenhum ccntingente existiria. ro, a adoro, o artifece que tão sa

, Raciocinando da mesma manei-a biamente o construiu ...O sr. Raul Proença pode dar ao
sobre cada um dos outros attrib'J , Terminado o c:;ermãQJ' o ora-

'argumento a força provativa que tos da Natureza vemos que ella dor e o Quvinte ...
'

fúram almo-quizer; para mim vale, a'lui muito d' I"
. -

á
.'

l' depende o ser sImp Isslmo, 1m çar ... e eu vou ... nanar.,pundade, como va e o dIzer-se:
mutavel, intinlto e n.ecessario. A *todos os homens ,'ulgaram sempre '��

Ih dminha razao naI) e po e penetrar O sr. Raul Proc:nca, não seitalou qual facto· um crime. Logo d Ih '

é o realmente. A demais este ar-
a essenCia, mas emonstra e a bem �e a serto, se a rir, pede a

,

d h'I existencia, O seu nqme, diz-me
..

a
um padre ,-usto que ore por elle.gumento e apresenta o nas p IO- .

h· h I
' Fé, é Jehováh. Eu não sou padre, e talvez mes·sop Ias, que con eço, em u timo P dI . O sr. Raul roença se se er

mo não se,'a um ,'ustO, mas quemogar. e er¡tra, )untament� com o .

dd M R d ao incommodo de dlzer,me on e lhe d. isse. que nós os christãos-ose anuel ant, no numero as, '

h d N- fraqueja este argumento, que e eternos inimigos du genero humano�c (imã as provas moraes. ao res-
d d', . ,

d'd metaphisico, ha e Izer-me em não pedimos a Deus que cillumi-ta pOlS a mIDlma uvl a: o sr.

Raul Proença é um atheu «Iogico. poucas palàvras. Agora um argu- ne» os que não vêm porque não
I d h· (

mento phisico... em forma de upodem», que «cure' os que ,nãose a em um sop lsma o argu· 'f'"d S 'A I ) d palestra para desen asuar e terml- vêm norque não querem?mento e ant nse mo e uma r

prova tão franquinha, não conhece
naro Faro, 24-9- Jgo7·Em uma «manhã de abril pri CtJllixto Novato.mais argumentos. d

.

dmorosaD passeavam olsestu ante�
__Seneca (não posso agora recor- muito cabulas e muito palradores,

dar me onde) diz: Que se alguem por signal, nas alê.is dum "elho
dlss er que não existe Deus. de janUm a á beira mar plantado�. ()
noite, a sós com a sua consciencia, resoar das vagas, os trinados sua·
reconhecerá que mentiu. Eu não vesinhos das a ves e a vibração
quero collocar a carapuça na ca- melancholica do vento, impelliam
beça de V.-era grosserÍ1, excusa- ao devaneio-e aquelles rapazes
d'l-, mas apenas frisar o que pen· de vaniavam .. _

sava um philosopho pagão, acerca Deus, exclamou um, existe. Vejo
dos soi disants atheus. . . a sua grandeza no raio que illumi
O sr. R'ml Proença, são sei bem na as nuvens Sinistras da tormenla

como, concluiu do eu escrever e no horrido tufão, que cava abys­
«erram. miseravelmente» que eu mos no oceano a revolver-se em

charnára miseraveis aos que, pen- espuma; veio a sua bondade infi

so, terem-se desencam:nhado da nita no rócio, que aliofra o Iyrlo
Verdade. E' a segunda vez que oerdido nas dobras d \ montanha,
um meu adversario, interpreta mal e nas consolações que segreda á
as mtnh IS palavras. Elles, Suu o minh'alma, nC) silen�lo. mysteriuso
prim:!iro a reconhece lo, tem me· dos sanctuarios.
110S culpa' do que eu. Contudo to y EXI!Õ!ie Deus! e como Deus é
dos dizem: cahiu desgraç.adamen- grande!!
te, cahiu miseravdmente, �e:n, il Dizes bem, respondeu o outro,
Jlem por sonhos, pensarem em in mas onde tU vês Deus vejo eu só
soltar o p.)bre que escorregou mater,a, força e acceso.

n'uma calçeJa. Só o Callixto No· !

Extranha lin�uagem a tua; re­

vato, tem, ao escrever phra�es co- tpfquiu o que primdro fallára. DIZ' .
mesinhas, a negregada intenção me:
de ferir o bom nome de cada um. Se te cootassem que, no meio
Valha me Deus. duma grande fbrésta. apparecera
Eu, entendamo nos, náo q'Jero casualrpente um castello magnifico,

questões pessoaes; m.au grado a em cui�s ameias rendilhadas, relo­
minha insufiiciencia agrad'a me a gios perfeitissimos marcavam as

lucta porque luctar é vivt;r, mas é a ti,oras do dia e as e:.tações do an·

lucia serena, delicada, dIrei mesmo no; acreditavas? e se te dissessem

-amigavel. As phrases s�rcasti- ter-se encontrado, no fundo de)
cas não provam senão 'a má edu mar, uma locomotiva engenhosa­
cação e a pobresa de idéas dos mente con:.truida, não dirias logo
que as empregam. que um habll artisla a desenhárà e

confe.:ionára? Pois bem: o sol, a

terra, os milhões de mU:1dos der
ramados no espaço, são infinita­
mente mais admiraveis que um

castello; e o acaso, a que alguns
chamam a mascara da Ignorancia,
não podendo produzir este, poderia
ordenar aquelles? A machina prova
a intelligencia do seu auctor, e só
este mundo tão bello, não eviden
cia sabedoria do Ente a que eu

chamo Deus? Como explicar o mo­

vimento, que anima a materia, sen­
do a materia de si inerte?
Como explicar a origem da vida

na terra, que como dis�e Descar­
tes, é ItUma estrella apagadaD oode
nem sempre a vida foi possivel�
se, como Pasteur rrovou até á evi­
dencia, a geração espont'anea é uma

if •

O sr. Raul Proença pede, que
lhe demonstrem a exi�tencia de
Deus, e eu vou satisfazel·o, mas,
porque os leitores do Heraldo ia
devem estar ellfastiados de tantas

citações e phIlosophias, a minha
demon�tracão será uma demons­
tração non 'nova sed nove.

Não conclua d'aqui (isto ê brin­
cadeira) algum crente mais assus·

tadiço, que sou ..• modernista. Eu
não sei chorar as Jagrimas senü­
dissimas da saudade sobre a me­

mona das gerações idas, nem ana­

themisar cathedraticamente os «im­
pios, que anceiam chegar a Ver­
dade, discutindo. Mahomet dizia

«SERÕES»
Acaba de sahir mais um numero

d'esfa inte'ressalltissima publkacão,
o melhol' magazine editado em Por­
tugal.

O presente numero acompanhad o,
com todus os precedelltes. pur uma.
fl)lha dos Serões das Senhoras com

28 i!lustrações, I1ma folha ge mol­
des e I1ma btllla musica, IA. minha
EstrelJa D, valsa por Carius Soeiro),
iusere os seguintes artigos: CI Spon
nantieo em Portug'al,; «Oliveira
Martins). pelo dr. J'Jsé Lobo d'Avi
la Lima; «O Caramelo» (conclusãu),
por TholI)az da FUIlStlC�; a O poeta
Jilliu R'padi)�, por Alfredo Guirna
rães; «Quarto concnrsu photographi­
co dos "Serões»; cA lenda do can·

zarrão (cOnclllsãd), por A C')lIan
Ollyle; «A architecl ura de renascen

ca em �ortugal¡¡, por Albrecth
HaurIt; .Os Selões diJS Bébés»­
-«Nallsei e a sua eguaD; sonetos
de Mario Florival e «AclualidadesJ,
etc.

Tudo islo é profnsamente eluci·
dado com mais de 100 iilustrações
no texlo, perfeitamente reproduzi­
das. A perfeição material e os pri
mores lillerarios contrastam n'esta
publicação com a modicidade do pre­
ço, 200 réis apenas por cada nume·

ro mensal.
.
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r.ARRRIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez àe outubro
Dias Boras De Mertol" DiaS Horas De Villa Real

7 3,31 » manhã i 10,56 » manhã
8i03 .... 811.22 .. »

9 (,38 If It 9 11.58.. ..

10 5,12.. .. 10 12,28 .. tarde
11 5.5í .. It 11 1,12 If ..

12 6,iS» .. 12 1,5i.. ..

ti II.M.. It 11 3,37.. ..

15 9,i8.. .. 15 i,(l8» »

16 11,32» .. lti 6,Ot It "

17 12,41 .. larde 17 7,38.. »

18 1,31» " 18 8,U.. ..

19 �,(l3 .. manhã 19 9,18 D manbã
21 3.21'» " 21 10 tí.. ..

22 3,5i.. .. 22 11,16» »

23 i 33" .. 23 11,58" »

24 5,12» l) 24 12.29 » tarde
21l 5,5S» » 25 2,08.. »

2b 6,2�» .. 26 2,3i» ..

28 7,53.. » 28 3,Ot» »

29 s,a» » 2. 3,46" ..

30 10,i!0 If ... 30 5,08.. »

31 11,36.. » 31 6,ii. ,.

o que e e como se dele em·
pregar � Phospbalo Thomaz
o Phosphate Thoma» é um tetra­

phosphate de cal que provem como

sub producto do fabrico do aço pela
desphosphuração do ferro, segun­
do o processo inventado por Thomaz
Gilchrist.
Antigamente o Phospbato Tho­

maz que lambem lem o nome de
Escorias de Desphophoração, não se

encontrava em que o empregar, e a

sua aocumulação embaraçava extra­
ordinariamente as fabricas. ,

Mas em breve se descobria que
era grande o seu valor como sabstau
cia fertilisante. Desde entao o Phos
phato Thomaz tem tido enorme ap­
plicação na fertilisaçãu .. tilas terras,
augmentando continuamente o seu

emprego na agrícultura de lodos os

países.
O Phosphate Thornaz é simulta­

neamente um adubo phosphorico e

urn adubo cálcico, pols contem 50

p.ir cento de cal e perceutagens va­

ria veis de acido phosphorico tota I e

parte do qual em estado de ser as

simitado .mmediatamente pelas plan­
tas.
Alem d'isso o Phosphate Tbomaz

contem outras materias úteis á ve

geração como, a magnesia e o man­

ganez e não tem o irconveniente de

retrogradar, isto é, de se tornar in­
solúvel parte do acido phosphorico,
como frequenternente acontece ao

superphosphate.
.

:E' egualmen,te caraclerisado o

Phnsphalo Thomaz pela furte solubi·
lidade do seu acido phospho rico que
lem por consequenda a sua raplda
assimilação e a Sua grande efficacia.

A sua utilisação como adubo está
cada vez mais preconisada por gran·
de numero de experiencias conclu:
dentes de eminentes agronomos e

pelos vaulajosus resultados colhidos
.pelo seu emprego, ,nas mais varia­
d'as reigões culturaes.
O Ph,)sphato Thümaz é talvez o

adub() chimico que mais largamente
pôde ser applicado pela �ua grande
adaptação á maioria das ten'as.

O Phosphato Thomaz pode egual
mente ser applicado quer nas terras
arenosas, quer nas terras argilosas
e com lantu melhor resultado quan­
to mais humifel'as e despr.otegidas
de calcareo f'Jl'em.
Ao contrario do sl1perphosphato'

que é um adubo acido, o Phosphato
Thornaz. que peia sua propria natu·

reza é um adubo basico ou alcalino
convem tambem, muito em espedal,
para eerlas lerras já de si acidas
(rerr'ls de prado, terras graniticas,
humiferas) terras estas em que o

empregú do superphosphato é con­

traproducente, mas em que eSlá in
dicado o empregu do Phosphato
Tbumaz pela prupriedade que t�m
de neutralisar a acidez do solo e f ...

·

vorecelldo portanto a decomposição
das materias humiferas COlD produc·
ção de azule.

Ern Portugal está se generalisan
do eDormente a sua applicaçãtl; o

seu emprego tem a maior vantagem
e é mesmo necessario em cerlos sn­

los do noSSO paiz como grande par­
te das provincias do Aieflllejo, Es­
Iremadura e Traz os Muntes e a

maior parte das Beiras e do Minho.
O emprego do Pbospbatu Thomaz

exclusivo só em raros casos é para
acollselhar, mas é ruenol' o iucoll'
veuiente do emprego do Phosphato
Thomaz exclusivo em certas terras

do que o do Sllperphosphato tam

bem' exclusivo, cujo exi:essivo e suc­

cessivo empreg'l tem sitill a causa

do descontentamento de muitos la­
vrad Ires que lião adubam COllscien­
ciosamente as suas lerras.

A applicação successiva de' um
elemento exclusivo £la: qualquer ter
ra é sempre de resulta,los os mais
desastrusos, pois exgota as terras
dos outros elementos não applicados
e portanlo origina a sua esterilisa
ção.
Em todas as explorações agrico

las em que os adubos chimicos são

empregauos com criterio, f'Jrçosa­
mente se ha de gelleralisar o em­

prego do Phosphato Tbomaz como

base das adubações de combinaçãu
com o Nilrato de Sodio e com os

saes de Potassa.
O augmento das colheitas devido

ao emprego do Phosphato Tbomaz,
associado com outros elementos fer­
tilisanles é verdadeiramente exlra-

ordinario, sendo as vantagens da sua
. applicação tão evidentes,' que o con­
sumo DO nosso paiz, ainda ba pou­
cos annos era inslgnificante sendo
agora cada vez maior contando-se
actualmente o seu consumo annual,
por milhares de toneladas,

.REGISTO DE PUBLICAÇÕES
O INSTITUTO

Fui distribuido o n." 7 do vol. 54
d'esta acreditada revista scieutifica
e litteraria que se publica em Coim­
bra. Snmmario: A alliança ingleza,
de Affonso Ferreira; Les mathema­
tiques en Portugal, de Rodolpbo
Guimarães; A Jardinagem em Por­
tugal, de Sousa Viterbo; Fontes dos
Luziadas, do dr. José Maria Rodri­
gues.

GAZETA DAS AI.DEIAS

Pubucou-se � !:!
° 6!3 (13.° anno)

d'esie importance semanario illustra­
do de propaganda agricola e vulga­
risação de couhecíureurus ureis. SUUl­
mario: Propaganda da Lavoura, �o
dr. João Salema; Soutos de iathadia
de Carlos de Souza Pimentel, A

Seps Chalcides, As -pimenteiras; O
pedreiro ou zíro, de Eduardo Se­

Queira; VinifIcação do
.

Suuzão, .de
Duarte de Oliveira; Ainda a vida
das palhotas, do padre Daniel da
Cruz; Pasteis de miolos, de D. So­

phia de �óusa; Consultas, Folbetim.
Serções e Artigos e ucticías diversa�.

Redacção: Rua do Sá da Bandel­
'ra, i95-{·o-;-Porto.
AZULEJOS

Está publicado o u.o 2 d'este no­

vo semauario de sciendas, leuras e

artes Traz a caricatura de Bernar­
dino Machado, a mascara de Camil­
lo, outras gravuras, muita coll�bora­
ção Iitterarra, secções recreatl�as e

umá inspirada polka para plano,
Traquina, de Fernando de Padua •

O PHILARMONICO PORTUGUEZ

Rtlcebemos o n.O 4 La 32.a serie
d'esta utll publicação de musicas
expressamenl,e compostas para se­
rem exeçutadas por musiws ama­

dores. A ulilidade que qualquer
philarmonica aufere em assignar es­
ta publicação está sufficieuLemente
proval!a não só pelos regeutes das
mesillas philarmonicas, CalDO por
abalizados professores da divina arte
de Mozart.
O numel'O que temos presente

publica um lindo Pas de qualre in­
titulado Janota das sallas e insere
lima justa apreciação feita pelo sr.

Nicnlau JUliior professor da Escola
Academica e diplomada pelo nosso

Conservatorio.
Assigna se na Figueira da Foz, e

cada trimestre ou 6 numeros cus­

lam 9(J0 réis.

A GARRA.

FOI !lOS enviado 02.° nnmero d'es­
te semanario de caricalUras que ha
pouco cllmeçllu a publicação em Lis­
bila sob a direcção do sr. Eduardo
Braga.
As caricaturas são de A!fredo

Candido, artista já conhecido pelos
seus trabalhos nas Novida,tes e B"a­
zit Por'tugat e a quem parece desti­
nada justa evidencia entre os raros

caricaturis�as por:uguez¡\s de mere­

WD60lo, Redacção: rua Aurea, 265,
t,°-Li.bua.

-----_. - ----

---'VENDE-SE
Uma morada de casas, com seis

compartitnt:lnios, quintal e ramáda,
situadà na fregu.zia da ConceIção,
junto á estrada real. Quem preteD-

'

ullr ¡¡ode Jirigir-se a AUllJuio li"HOrL a.
i3�

AnB!ND¿M!NTC
Arrenltam-se duas prllpriedade�:
Uma no sitio da Foupâlla, fregué­

zia de Moncarap.acho, COtlcelho de
Olhãn, que r.OIlSLa de lerras de se- ,

mear e maltosa, alfarrobeiras, oli­
veiras, figlleiras e amendoeiras, ca­

sas de muradia, palbeiro e pocilgo.
Outra, no sItio do Paço das Fi­

gueiras, freguezia de MOtlcarapacho,
cOtlcelho de Olhão, denominada De­

sembargador, que consta de terras
de semear, allfarrobeiras, oliveiras,
figueiras, amendoeiras, vinha, casas

de moradia, palheiro e pocilgu.
Quem pretender, dirija·se a João

Antonio Gomes, Rua de Ma� Fôro
dJesta cidade. Us



fORI COM A
ESCROfULA I

EDUARDO COSTA.

o TE�TENIUNHO
Lisboa, Rua do Principe, 12,
IZ de Janeiro de 1906.

.

Meu filho Eduardo, de 4 annos d'idade,
estando atacado de Z�re escrofuloso, e

depois de têr tomado muitos outros medi­
camentos, só da Emulsão de Scott colheu
resultados curativos, estando agora muito

. bom e de excellente apparencia conforme
poderão verificar pela photographia que
lhes envio. Recomendo aos paes que
tenham filhos escrofulosos que façam uso
da Emulsão de Scott, como o unito pre­
parado (juc os .pode salvar.

Domingos Costa.

A RAZÃO
,

'

A e:¡;:traordinaria virtude da Emulsão
de Scott, que lhe falculta lançar f6ra
do organismo a escrofula, 8; inchação
das glandulas,. as feridas abertas,. RS

ulceras, as escams.s nasce ,da extrema e

invariavel purez3. e superioridade de todos
os materiaes empregados o'e11<¡-, e do pro­
cessO especial que aproveita tod:, a effi-
cacia d'esses mesmes makeriaes.' .

PQl"ém, para conseguir os beneficios que
s6 se podem tirar da '.

I:

é necessario veriflcar se

o involucro t.rãz o JJ(�."( <l­
do)' com o peixe. Outras
emulsões não podem dar
° mesmo resultado, por­
que são feitas frequen­
te:nente de oleos infe­

riOl'es, que ás vezes não
são de bacalhau, mas sim
de peixes ordinarios,
carecendo portanto das
magnificas qualid¡tdes
medicinaes contidas na

�!:l�g ���pr�st� Emuls,lo de Scott.
marca-ohollando NOTA.: A.pezar do
;peixe - quasignifica I t d S Il do processo ticott I mpos ° e e ° e

50 reis pOl" cada frasco,
todas as Pharmacias e l/rogarias vendem
a Emulsão de Scott aos prellos antigos, a

saber: 500 reis meio frasco e 900 reis
frasco grande.
üIOR'T'RA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Snrs. James
Oassels & Cia., Succs, Rua do Mouaioho
da Silveira.. 95, 1°, Porto.

EDITAL
__

João Possidonio Guerreiro, Commen­
dador da Ordem Militar de Nossa
Senhora da Conceiçãu e Presiden­
te da Camara Muuicipal du Con­
celho rle Tavira:

FAZ PUBLICO:

QUE até ás doze bori¡�' da manhã
dn r!¡� 17 do corrente mez de

outubro, em todos os dias uteis das
iO huras da manhã, ás 3 da tarde,
se recebem na secretaria d'esta ca·'
mara propostas em carla fechada
para a arremataeão dos seguintes
hnp\)�1 v5 ultJuicipaes a cobrar Ju
rante o proximo anno de 1908:

Baze para as pro­
propostas

Taxas do 1.0 ram(l

J » 5.0, 6.0 e

'12.6 ramos ... ; ..

Taxas do 7.° e 8.0
, ramos · ( ..
Taxas do iO. o ramos

J » 13.° »

1:3508000

H58000

E para constar se passou o pre­
sente e outros de egual theor que
eu Joaquim Augusto Barrot Trinda­
de, secrelario da Camara subscrevo.

Secretaria da Camara Municipal
de Tavira, 3 de outubro de t907.

O Presidente,
H7 João Possidonio Guerreiro.

GRANDE LOTERIA DO NATAL �������������§, i����-'
d. �:-;:�6f� d;\907 J, h

'

_, Jea VENDIDOS �M}e06 � � AGU�� .

Ibe�:�s�ad��r���� �ml�����aennt��:i��!1 ":,('rAR·A-RAID I'
,_ j !s?mma em preml?s de trezentose.

,
. (L "'fj

ouenta coutos de reis! � �
O cambista TESTA satisfaz na .

_

, � ®
volta do correio todos os pedidos D'

Flammarion, de .fe�ro oco ,FJanklm, ferro, oco galva-
. �odelo da �ommissão Mu- I(L. ,

Gazosas, bicæbonataâas .

-

,
. .

. galvanisado ponta simples dp nisado, ponta multi pia de pla- nicipal de Paris, de ferro oco ¿¿::j
.';'

sodicas, lithicas,
para esta Grande Lotería quando platina, iridium, csbesje cha- tina-iridium, cabos e chapas galvanisado, ponta «pouillet"l . .

.

estes venham acompanhados da res-

� pa.· de descarga de cobre pu-
de cobre de descarga, tudo. cabo du Ierre , ligações e cha- � arsemcaes e ferrugznosas

pectiva ímportancla em: sêlllls ou
.

SEM. MAIS DESP.EZA
robre puro, O �IELHOR QUE pas de descarga de cobre pU-,. ®

.Ór! .
.

I
.

d 'I d
ro, '

�, 'SE FAZ, posto nu lieu logar, ro, posto no seu logar SEM II(L

I
Usam-se no EetabelecimentoBy-

va �s o correto, ettras ou or e�s posto no seu legar '. SEM MAIS DESPEPA UAIS DESIPIlSA
,.

� droloqico e fóra d'elle: a agua do
s/LIsboa ou qualquer praça do palz �. .

I " <�..
.

,
' ,

ou ainda dó estrangeiro I(L. 45�000 réis
'

50$000 réis 30$000' réis

J<
, PE�EDO é ull�lissima na lilhida�

T .... �.
. se úrica e oxa lea, goua agu a

.

�(.IOS o�E�ff'ml�s vendld?s. n� � Montagens de-telephones.' campainhas- eleetricas e pára·t,àioS'
_

e ou chronica, dern.lat.()Ses arthri-

ca�dlsta _

� IA sao pagos a vista

«absolutamente garantidos, ..' .

'

.. '. ®"'fj ricas, cystite cbrorlil'!!; !ifHlnças
sem escomo a gum. /.

.

,.� d
..,

Cmo baixo
•

I
'. R- Mlirfl.1JIMlI!UII.92 iiiI!. ,er

o esto mage e tntesnnnsv tmpa-
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AD"�C c"n",co vendem-se em todas as druga- �
i- I ¡Q. If � "Uy..' rias, pharmacias, hoteis e res- 'I

Officina de, c:rnleiro'! I
Já chegou a pr�uieira remessa da tamanles.' �

II acreditada marca coroa Rio Tinto. Deposito prineipal no PORTO ,;
.

e escuilJtura ! a "MATHIAS PERES ROJO·�
-Rua da Cancella Velba-3t. �

Em LISBOA-Largo de Santo �
DE ¡ & IRMÃO· Anlonlo da Sé-5, f. o IJOS£ MARIA PAULINO FERNANDES 1 TA V 1 R A 1.28

Em TAVIRA-Justino Augusto
. Encarrega-se ! Ferreira.

detodoo trabalho pertencente: .. ' O Estabelecimento Hydrologico �
á sua industria; I de Pedras Salgadas, um dos mais !

jazigos, campas, ornamentos,.l formosos e completos do paiz, ®
espelhos, �anheiras. ban- ¡ abI e em 20 de maio. ,Excellen-

Icadas, marmores para ¡ tes h.oteis-Grande Hotel e Ho·
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moveis: etc,
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tel do Avellames. Caminho de

LARGO PO CARMO ¡ ferro até Villa". Real: d'este pon-

(5872) Faro .1
I

lO em deante, carruagem e mala· ®.
!. posta. "
I""" , Fm breve-Caminho de ferro �

------------- até P�ORAS SALG<\DAS. �

, AN NIU'N � IO
. 1. Estação a 250 metros do Es- ,
a.?t:,lecimento. 54
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'p REÇOS
S:Hhetes, 8080000 réis; meios bi­

lhetes, 408000; quartus, 208000;
ecirnos, 86000; vigessirnos, 48000;

fracções de 2�600. 28100,
(

18600,
I�JOO, 550. 330, 220, BO e 60.,
Dezenas: dez numerflS segllidos

ile M400, 36300, 2a200, tatoO e

600 réis.
Para a provincia e ultramar ac·

-cresce a despeza do correio.

Dirigir t(ldos 'os pedidos ao

CAMBISTA-JOSE RODRIGUES TESTA
74, '1?_. do C/lrsenal, 78

I36, '1?_. dos Capellistas, I40
LISBOA 'J25

LECCIONA-SE
Prornptifica-se a leccionar o LO,

2. ° e 3.0 annos dos Lyceus receben
dI) para isso qualquer correspon·
dencia em sua casa, Avenida d'acces­
so il estação do caminho de ferro,
o pad1re Victor Manuel Rodrigues.

,

105'
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VENDE-SE
Uma' propriedade ruslica no sitio

de Alvesquel', freguf'zia da Concei

ção, consla de oliveiras, alfarrobeiras,
fig!wirils, vinha e terra de semeadu·
ra. Trata se com Maria do Rozario
Fonseca, Alto de S. Braz. i44'

VENDEM-SE
Duas propriedades: uma no sitio

da Foote Salgada, consta de terra
oe semear e mattosa, oliveiras, al·
farrobeiras, figueiras e casas de mo­

radia, cabana, palheiro, chiqueiro e

Pi ço d'agua doce; oulra no silio da
Ballieira consta de terra de semea

du¡'a e oliveiras, alfal'l'obeiras, amen­

doeiras, 'figueiras, vinha e casas de

moradia, cabana, palheiro e chiquei·
ro. Tra'ta-se com João Feruando
Netto que viye na 2,a propriedade
da Balieira.

.
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MODE�TO & �lGUEIREDO
29080QO Grande deposito de adobos
458000 cbimieos
1258000

Avenida Iiintze Ribei-

1'0, n.o 2-FARO
Fornecem-se adubos chimicos, sim­

ples ou preparados para todos os

terrenos e em harmonia com a

amoslras de terra.

Direcção do agronomo Alexandre
de Figueiredo e Mello.

Descontos aos revendedore�.
(to8)

A Camara Mupiclpal do Concelho
de Tavira manda annunciar

que até á I hora da larde do diâ 17
do proximo fuluro mez de outubro
recebe propos las em carta fechada
para o arrendamento por 2 ai)(jfls, a

termiuar em 4 de outubro de i909,
da prúpriedad'e rustica denominada
Lagoa dos Cavallos. E' base para.

�� �81¿����é�. importancia an,�ual 'f A Z E N D A � P A R A F A TO
'

Pela mais alta proposta pod era a I

Camara ábrir licit çã? verbal entre

F 1 �1\IIIJ1Sus cO[Jcorr�[Jles. . . }\ "«J[' �Secretaria da Camarà Muntclpa'l
•. t

.
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�eom���C�I�019��. Tavira" 26 de se· 20-RUA· NOVA GRANOE-20
O Secretario m �
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Joaquim Augusto Barrdt Trindade.,
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f46 .r; RAND E sortimento ,de

-----C-A-S..,..'·-A,.-·S----- ¡ V _f�zend'a� pata t'oqas as es-

Vende-se Um p�edi� de'dois :anda.¡ taçoes, bomtos cortes de c�l­
res silUado na rua das .Portas de S'I

ças � col,letes. de phantasla¡
Braz, pertencente aos herdeiros de gaboes d A velro e capa�.
Santiago Per,ez Ponce.

I PREÇOS BAR TISSIMOSQuem pret�nder dirija-se a Eduar-I
. A (3)

do Aurelio Parreira Faria, em Tavi-
ra. BO JI I:l AnCIIANJO

ARRENDA-SE Cereaes, farinhas, semeas, sabão,
grão e Arroz

Compram-se bori'as d'azeité
58 a 64- R. Conselheiro

,

Bivar, 58 a 64
FARO

Uma propriedade IIU sitio de Bel­
monle, freguezia da Luz, que cons­

ta de duas villhas, figueiras, amen­

doeiras, oliveirlls, alfarrobeiras, ter­
ra de semear, casa de habitaeão e 152
arrecadação.
Prefere-se rendeiro que habite a

propriedade. Quem pretender pode
dirigir-se a Justino Augusto Ferrei­
ra, rua Nova Grande, Tavira. 131

VENDE-SE
Um calexe, arrelus e parelha.
Quem pretender dirija se a João

da Conce¡eã� Ma�tos. t43

HENRIQUE BORGES
CIRURGIÃO DENT,S TA

¡¡ela Universíoade de Coimbra

Doençils da bocca e dos dentes.
Den tes ,3 rtifjciaes.

COBsultas gratis aos pobres ás 9
a mauhã. I

Rua 1.0 de Dezembro. 20.
FARO

.

. V,ENDm-SE:
Uina espingarda de 2 canos de

fogo central de calibre i2. Quem
pretender dirija-se a· José Pedro
Maldonooo, Tavira. 1.41

CASA
Vende-se uma na rua d'Alegria

que se compõe de i2 compartimen­
tos no alto, 2 armazens nos baixos,
quintal, poço d'agua, duas varanrj�s,
teodo freqte para a dita rua d'Ale­
gria e para a Praça da Lagôa.

Quem pretender deverá dirigir a

sua proposla em carta fechada á re­

dacção d/ este jornal. 134.

LAGAR
:'.'

Arrend a se para o fa uri co da no­

vidade pendente o Lagar da Bella
Fria com lodos os seus pertences,
exceplo capachas.
Recebem-se para este fim propos­

tas em carta fechada até ao ultimo
dia do corrente mez em casa de
Francisco José Marques Freire, n'es­
ta cidade. . i 39


